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/ ^ e l k b r a - s e  hoje uma das mais 
^  gloriosas e estupendas da
tas dos anais da cristandade. 
Em volta dêsse prodigioso facto 
têm-se semeado as mais dissol
ventes teorias e tecido as mais 
aleivosas afirmações. Mas a ver
dade é esta. Se a história pro
fana regista em suas brilhantes 
páginas e esculpiu no mármore 
dos seus monumentos as heroi
cas façanhas dos lusitanos guer
reiros, o cristianismo apresenta
mos nas suas décadas as provas 
mais inconcussas e frisantes da 
autenticidade da sua origem.

A humanidade, trajando hoje 
as suas mais garridas galas, está 
em festa para solenizar o facto 
de que vamos falar, sem nos 
preocupar que agradem ou não 
as nossas palavras, visto o enca
rarmos sob o seu aspecto de 
religiosidade. •

E procedendo assim, não que
remos estadear literatices, move
mos apenas o grato desejo de 
anuir ao amável convite que nos 
foi feito. Eis o que nos apraz 
declarar segundo o pleníssimo 
direito que nos assiste. Ligeiros 
seremos, pois, e de molde a não 
enfadar os indiferentes, mas a 
desanuviá-los da dúvida da qual 
nasce o desalento que lhes pun
ge a alma. Qui emos fugir á 
rotina costumada, em artigos 
desta órdem, e, aproveitando o 
ensejo, dizer alguma cousa de 
utilidade.

Vamos, portanto ao que im
porta.

*

*  *

Espalhada no mundo, com 
mão pródiga, a semente fecunda 
de uma nova doutrina, era che
gado o momento solene da 
demonstração in e q u ív o c a  da 
transcendência da sua origem. 
Pretendeu-se expungi-la do seio 
da humanidade, hasteando para 
isso uma ignominiosa Cruz no 
alto de um Calvário. Mas de
corridos três dias, após o cruen
to sacrifício de um Inocente, 
êsse outrora padrão de afrontas 
e símbolo infamante dos justi
çados transforma-se, para nós, 
num eloquente livro de ensina
mentos sublimes, claramente ma
nifestados nas últimas palavras 
pronunciadas pelo padecente a 
favor dos seus algozes que o 
matavam.

Aquele Homem extraordiná
rio, que regava com o seu san
gue generoso as traves da Cruz, 
havia sido, depois de morto, de
posto no fundo de um sepulcro 
herméticamente fechado com se
los de metal, para que o não 
violassem e depois dissessem 
que ressussitava. Mas o facto 
dá-se e a notícia de tam grande 
nova corre célere, difunde-se e 
espalha-se por toda a parte, atra
vés da Judeia.

Os soldados, que guardavam 
atenciosamente a jazida, cons
tatam o sucedido porque a mor
talha em que foi envolto bem 
como as ligaduras com que lhe 
embalsamaram o cadáver, lá 
ficaram como um testemunho 
irrefutável contra a falsidade e 
afronta daqueles que o alcunha
vam de impostor. Os escribas e 
os fariseus, reunidos em ássem- 
blea magna, procuraram debal
de todos os meios de o evitar, 
mas a Boa Nova corre todo o 
mundo.

Esta ressurreição foi a cúpula 
majestosa com que o Homem- 
•Deus quis coroar o edifício da 
sua obra, foi o penhor com que 
determinou autenticar a sua 
doutrina.

Se êste facto não se realizas
se, nem a sua obra nem a sua 
doutrina teriam alicerces para 
resistir a embates tam violentos 
como os que têm suportado há 
mais de 19 séculos da parte 
daqueles que somente pretendem 
inutilizar-lhe a sublimidade das 
suas consequências.

E’ evidente que realizado tal 
fim, todo 0 edifício em que ba
seamos a nossa crença seria

por toda a parte, e a Cruz — 
aquele tôsco madeiro que foi 
arvorado entre as fragas do 
Gólgota — continua a estimular 
0 amor da Pátria, com 0 denodo 
dos seus guerreiros e a constân 
cia dos seus mártires, continua 
a radicar na alma os sentimen
tos da fé que sublima a virtude 
do crente e inflama a caridade 
dos apóstolos.

Sim. Nem os filósofos com 
os seus transcendentes sistemas, 
nem os sábios com as cintilan
tes fulgurações do seu génio, 
nem os séculos com os ouropéis 
dos seus progressos, nem os 
políticos com os arrojos das 
suas afirmações podem, puderam 
e poderão jamais realizàr seus 
intentos.

*
*  *

Portanto a doutrina que êsse 
Ente pregou e pela qual se su

tentáculos da maravilhosa obra 
da regeneração social e do res
gate da Humanidade. Por isso 
todos, nas duas épocas em que 
se alude a êstes factos, se esme
ram em os festejar e comemo
rar com solenidade e alegria. 
O Natal e a Páscoa, rememo
rando 0 grande sacrifício da 
Redenção, são a pedra angular 
que sustenta a nossa autonomia 
espiritual. Cristo, vindo operar 
uma transformação radical no 
mundo, triunfou dos seus inimi
gos por meio da ressurreição e 
para todos os oprimidos surgiu 
então uma nova aurora. Ainda 
que haja quem demande os má
ximos esforços para acabar com 
a nossa crença no maravilhoso 
e único êxito de tam grandioso 
sucesso, a festa da Páscoa per
dura em todos os povos, não 
obstante as transformações por
que 0 mundo tem passado e as

O  F O L A R  —  Q u a d r o  d e  R o q u e m o n t

destruído. Porém, não obstante 
as dez perseguições dos pode
rosos imperadores da devassa 
Roma, as afirmações de Kant, 
Hegel e de Strauss, Rousseau, 
Diderot, Rer.an e Voltaire, as 
ímpias arremetidas de todos 
enciclopedistas, as veleidades de 
Lutero e todas as sangrentas 
perseguições até hoje movidas 
contra esta religião, jamais a 
crença se extinguiu do coração 
da humanidade.

Assim é, assim tem sido e | 
assim será sempre. Todos os 
golpes vibrados contra esta gi-> 
gantesca árvore, ent\bora lhe 
decepem alguns ramos, não a 
fazem, contudo, secar, dão-lhe, 
pelo contrário, mais vigor, fa
zendo-a desabrochar, com mais 
seiva, novos e mais frondosos 
ramos.

O êrro não pode vencer a 
verdade, 0 mal não pode subju
gar 0 bem, a descrença não pode 
extinguir a fé, a imoralidade 
não pode vencer a virtude, o 
que é humano não pode destruir 
0 que é divino, Lucifer não pode 
aniquilar Deus. E tanto assim 
que a despeito das mais titâni
cas lutas e porfiados esforços, 
os adversários ainJa não conse
guiram a vitória. As tempesta
des desencadeiam-sc furibun fas, 
a hidra do mal levanta altiva a 
cabeça e destila mortífera peço
nha, mas, decorridos tempos, es
braveja e estrebucha impotente. 
As tormentas sucedem-se cada 
vez mais satânicas, a descrença 
esvurma a corrupção e 0 êrro, 

'como uma lava encandescente

jeitou à morte não pode ser um 
embuste, não pode ser uma 
mentira. Se a ressurreição não 
fòsse um acto verdadeiro tínha
mos de admitir que a maioria da 
humanidade é constituída por 
loucos ou mentecaptos.

Se Cristo era um impostor, 
todos os que presenciaram os 
estupendos factos com que Ele 
autenticava a sua doutrina, se
riam uns iludidos, uns ingénuos, 
uns imbecis ou uma súcia de 

I dementados e visionários?...
Não foi assim, não 0 podia 

ser. A sua ressurreição 0 con
firma exuberantemente. Sem 
ela a fé não se teria propagado, 
a bemdita seara semeada por 
Cristo não teria crescido e dela 
não se colheria o pão espiritual 
que alimenta a Humanidade.

Se tal facto é falso, para que 
tanta insistência e;n o negar? 
Para que tantas lutas e tantas 
afrontas, tantos desmandos e 
tanta persistência para expungir 
do seio da sociedade semelhante 
êrro admitido por tantos milha
res de adeptos?

Metei a mão na consciência e 
dizei me se. eu e .nós, que me 
lêdes, seremos todos parvos por
que acreditamos num facto tam 
prodigioso? Seremos todos uns 
malucos, uns iludidos ou desti
tuídos de raciocínio festejando, 
com satisfação e entusiasmo, 
um facto que não é verdadeiro?: 
A nossa razão não pode admitir 
tal hipótese.

Repugna-lhe descer tam baixo.
Q nascimento e a ressurreição 

de Cristo são os poderosos sus

tenazes tentativas feitas para 
dcscristianizar os povos.

Porventura Portugal será cons
tituído, na sua maioria, por ma
lucos, idiotas e iludidos por 
adoptar, no seu brasão ou ar
mas, as chagas de Cristo, e 
apresentar nas antigas carave
las, na espada dos seus heróis 
e nas condecorações, que lhes 
esmaltam o peito, a Cruz, insí
gnia da Redenção humana?...

Decididamente Portugal e mui
tíssimas outras nações estão mui
to atrasadas em civilização, pois 
ainda não baniram do seu seio 
tam deslavada e evidente falsi
dade, a despeito do poder das 
suas metralhadoras e dos pro
gressos das suas ciências em 
matar gente!

I Como se explica logicamente 
uma tal incongruência?

Serão mais atilados os povos 
do México, da Rússia, da Espa
nha e de outras nações que nada 
mais fazem do que trucidar ca
tólicos e incendiar igrejas, com o 
fi n de impor aos outros a sua 
maneira muito especial de pensar?

Bemdita mentira que tem sido 
acreditada por tantos milhões 
de pessoas! E bonda!!!

Mas para terminar melhor di
remos com 0 erudito escritor 
Gomes Monteiro (*):
ADluia! Jesus ressuscitou!
Hossana pelo Justo , Sábio e Forte 
Que majestoso e audaz ,  se libertou 
Das algemas Jatais da própria  morte !  j

P.e A l b e r t o  G o n ç a l v e s .

( ! )  No seu livro *. As mulheres que 
amaram Jesus,  pág. 103. |

PASCOA ABENÇOADA
A té  a  b r i s a  t e m  f r a g â n c i a s  m a i s  p u r i n h a s !  
N o  v a s t o  a z u l  d o  c é u  c h i l r e a m  a n d o r i n h a s  
E  o  d i a  q u e  d e s p o n t a ,  a o  r e p i c a r  d o s  s in o s ,  
E  a o  f o r t e  e s t r a l e j a r  d e  v iv a s  e  f o g u e t e s ,
E  u m a  f a n f a r r a  d e  h in o s  
A v i b r a r  e n t r e  f l o r ' s  e  r u b r o s  g a l h a r d e t e s !

E ’ 0 d i a  m a i s  f o r m o s o  
D o  a n o  in t e i r o  
O D o m in g o  d e  P á s c o a !
O s o l  c o n t e n t e  e  r a d i o s o  
O s c u la  a  t e r r a ,
P o l v i l h a - a  d e  o i r o
E  t r a z  a  a l e g r i a  à  f a c e  d a  t r i s t e z a !

D a  c a m p i n a  a o  v a l a d o  e  d o  v a l a d o  à  s e r r a ,  
E m  t o d a  a  r e d o n d e z a ,
N a s  c i d a d e s ,  n a s  v i l a s ,  n a s  a l d e i a s ,  ■
H á  l í r i o s  a  m ã o s  c h e i a s ,
M e n t r a s t o s  o d o r a n t e s ,
S o r r i s o s  d e  m o ç o i l a s ,
C a n t ig a s ,  à  v io l a ,  d e  r a p a z e s !
H á  b ô c a s  q u e  s e  b e i j a m  d e l i r a n t e s ,
E s s ê n c i a s  p e r t u r b a n t e s  
D e  g l i c í n i a s  l i l a z e s !
E v o h é !  e v o h é !  E ’ Pan, e n t u s i a s m a d o ,
E  f o r t e  d e  b e l e z a ,
A  a b e n ç o a r  a  t e r r a ,  l a d o  a  l a d o ,
A  g r a n d e  N a t u r e z a !

*

*  *

C o m o  é  l i n d o  o  Com passo! E  q u e  d o ç u r a  
A visita p ascal d o  b o m  J e s u s !
V a i  0 h o m e m  d a  c e s t a ,  0 s e n h o r  C u r a ,
E  v a i  a  c c d d e i r i n h a ,  a l ç a d a  a  c r u z !

E n t r a m  n a  g r a n d e  s a l a . Q u e a l e g r i a !  
T o d o  o  p o v o  a j o e l h a  c o m  f e r v o r !
H is s o p e  d e  á g u a - b e n t a :  —  A leluiaI 
D ã o  a  b e i j a r  o s  p é s  d o  R e d e m p t o r !

D e p o i s  d a  c e r i m ó n i a ,  o  p&o d e  Ió,
U m a  p in g a  de t r u z , d e  b o m  v e r d a s c o !
A q u i lo  é  p i m b a !  p i m b a !  o lé ,  s e m  d ó !
Q u e è l e ,  l o u v a d o  D e u s , t e m  m a i s  0 c a s c o !

A lf im  d e b a n d a  t u d o  e m  h a r m o n i a ,
R e t i n e m  c a m p a i n h a s  n a  e s t r a d a . . ,
O u v e -se  a  v o z  d o  C u r a :  — AleluiaI 
E ' a  P a s c o a  d o  a m o r ,  a b e n ç o a d a !

A b r i l  d e  Í 9 3 6 D e l f i m  d e  G u i m a r â i s .
Num sábado de Aleluia

dia mantivera-se chuvisco* 
so e triste. Ao tombar 

da tarde, porém, a iluminação 
da cidade dissipou, em parte, 
com a sua feérie, a taciturnidade 
plúmbea dessa Aleluia sem Sol 1

Nas ruas movimentadas, cru
zavam comigo pessoas em quem 
eram bem visíveis os sintomas 
da satisfação. Pendentes das 
mãos, algumas levavam embru
lhos que, pela delicadeza da 
embalagem, deixavam adivinhar 
o seu conteúdo. Eram folares 
— os tradicionais folares da Pás
coa, com que os pais afortuna
dos costumam brindar os filhos 
nesta época festival

Junto a uma montra — a uma 
dessas montras que parecem ter 
sido feitas para afrontar a des
ventura da pobreza — onde pa
rei, atraído pela intensidade da 
luz e pela variedade dos arti
gos expostos, estava, como que 
pregada ao solo, uma criança 
que devia andar à roda dos 6 
anos. Seus lábios, descorados e 
setinosos, pareciam estar cola
dos ao vidro. Seus pésitos es
tavam nús, e pelos buracos do 
barrete que lhe cobria a cabeça, 
espreitavam os anéis de um ca- 
belito louro e mal cuidado. 
Numa das mãos segurava uma 
garrafa contendo uma pequena 
porção de azeite, e com a outra 
tamborilava no vidro — obstá
culo intransponível de seus ino
centes desejos. Seus olhitos vi
vos, mas tristes, estavam cra

vados em determinado ponto da 
montra. E, era tal 0 seu embe- 
vecimento, que não dera sequer 
pela minha presença, parecendo 
estar esquecida de si mesma. 
Vendo-a naquele êxtase, come
cei de ter interê-se em saber o 
que ela ambicionava daquele 
arsenal de tentações. Não 0 con
segui, porém, sem lhe preguntar. 
Toquei-lhe, para isso, levemente 
num ombro e ela estremecendo, 
fitou-me em sobressalto. Pregun- 
tei-lhe então o que ali fazia. Em* 
baraçadamente respondeu-me: 
estou a ver aquilo! — e apon
tou com a mãozita.

Aquilo, era um pequeno saco 
de papel transparente, tendo im
pressa a figura minúscula de um 
coelho, e contendo amêndoas e 
bombons com envolucros de va
riegadas côres.

— E tu queres aquilo ? — pre- 
guntei. Fixando me, riu triste
mente e não respondeu. A mi
nha pregunta, pela emoção que 
lhe causara, pareceu paralizar- 
•lhe a voz!

■— Queres ? — insisti.
Então, mais serena, com lam

pejos de contentamento e descon
fiança no olhar, respondeu-me 
afirmativamente.

Impressionado por aquele de
sejo sincero e insignificante do 
pequenito, entrei no estabeleci
mento e referi ao empregado o 
que pretendia, impondo-lhe, po
rém, a condição de me vender o

( C o n t in u a  n a  4 . *  p á g i n a ) .
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" C M B O R A  o s  Homens sejam ' em todos os cultos, em todos 
turbulentos; j os assombros!

Embora o seu Coração va- j A Páscoa da Ressurreição é 
gueie, agitado como um ninho \ a cúspide dum dos mais altos 
de feras, por ínvias partes de; ideais humanos. Não fora ela 
Ideal, de Amor e de Doutrina; j e faltaria ao génio de S. Paulo 

Embora o seu Pensamento j o esplendor da Verdade, que 
seja mais bem formado do que i o prosta no caminho de Da- j 
uma aura de Deus, ou menos! masco, mas que lhe dá a vee- • 
alevantado e lúcido do quejtrêticia e o pensamento para ■ 
uma estiêla, em que fique o discurso do areópago de;
parado o seu olhar, atormen
tado de Infinito;

Embora a afirmação de to
das as certezas morais e me
tafísicas lhes formem

Atenas.
Um outro, dos maiores gé-j 

nios do Cristianismo, Agosti- i 
nho de Hipona, incluía êsse 
discurso no número das três | 

bstracto da sua Felicidade, ou j coisas, que mais ardentemente j 
o estrinçar da dúvida lhes coe desejava ter ouvido e ter visto. í

o su-

no coração e na vontade os 
filtros quási borgianos da ti
bieza e do Desespêro;

Embora os Homens sejam 
maus, existe no fundo das 
suas almas a irresistivel se 
dução do Bem.

Da interpretação moral dos 
actos humanos vem para a 
Humanidade a única luz de 
Deus, que a inteligência pode 
captar, sem o recurso dos

Esse discurso e, so. por si, 
a obra prima de toda a civili- j 
zação oriental. j

O Deus desconhecido, que I 
S. Paulo ia levar a Atenas, ao j 
seu areópago, que era a sua | 
inteligência, a legislação e a j 
moral do Mundo Antigo, já  j 
com revérberos de Imortali
dade vindos das luzes quási | 
percursoras de Sócrates e P ia-' 
tão, era o Deus da Ressurrei

grandes raciocínios, sem a Ção, aquele que trouxe à Vida 
busca das causas e dos efeitos, 
cuja força, em lógica e em 
sistema, passa à nossa volta 
tantas vezes, sem nem sequer 
fazer despertar a nossa indi
ferença de cada dia.

Desde as inspirações de 
Ormusd e Ariman, em quási 
semelhança com a interpreta
ção maniqueistica do Bem e 
do Mal, até à concepção bra- 
mâuica dos actos indiferentes, 
que longa teoria de aspirações 
divinas, que espraiado mar de 
crenças, revelações e revol
tas!...

Mas quantos desvios de 
alma, quantas fugas de Ideal, 
arrebatadas e quimerescas!

Todo o material progresso, 
que nos cerca e embala, na 
moderna sinfonia do aço e 
das forças cósmicas, não dei
xou, por demonstração de 
Bergson, outra cousa no fun
do da nossa vida, pogressiva- 
mente mais receosa, do que 
um extraordinário déficit de 
alma.

E  a concepção sexual da 
mesma vida, segundo Freud, 
não é senão o engano dum 
segundo, em que queremos 
pender a eternidade toda...

Deixemos aos falsos pro
fetas da filosofia o vaguear 
estonteado e louco, por sobre 
as muralhas duma Jerusalém, 
que se não converte!...

E  levemos à Vida um sen
tido mais alto e mais perfeito, 
que a transfigure na mansa e 
suave quietude duma Páscoa 
de Ressurreição.

Também o Cristã desejou 
ardentemente celebrar com os 
discípulos a sua última Páscoa.
E , para os confirmar na Dou
trina, deu-lhes um alimento 
de Vida, que os reanimou para 
todos os sacrifícios, para todas 
as dúvidas, para todos os 
apostolados...

Não vamos buscar aos mui
tos o que êles jamais poderão 
dar. Da lenda e da tradição 
pode vir um simulacro de 
verdade, mas nunca o seu 
esplendor.

A busca da Verdade não se 
realiza nas praças publicas, 
aí, nesse lugar onde se acu
mula o pó doirado e luminoso 
dos triunfos humanos à mis
tura com as pétalas mortas 
das nabábicas pompas fuue- 
lárias...

a vida para além dela, a so
brevivência dos actos huma
nos e do seu Mérito.

Era o Deus que à civiliza
ção dos Homens dava o novo 
sentido da Perfeição e da an
siedade eternas.

Toda a civilização oriental, 
com a sua arte de estetas 
assombrosos, quási puros e 
imanentes espíritos, atormen
tados pela Forma, com suas 
teogonias em que a Razão se 
perdia, divinizados os sentidos, 
essa civilização, que jamais 
passará, emquanto não passar 
o mundo, recebera da Ressur
reição a confirmação dum 
Ideal, que procurou sem nunca 
ter atingido.

Era o Ideal duma finalidade 
no Tempo e no Espaço, que 
apenas pode ser completado 
na eternidade e no Infinito.

Era o ideal imortal de Deus 
na sua Ressurreição humana! 

*
Uma noite imensa, em tre- 

vas e profundidade, cai sobre 
os corações em pedaços re
partidos, refluindo para a vida 
em negridões de Além, que 
se espessam, mais e mais, 
como um estrangulamento de 
Alma.

A vida é um sinónimo de 
anseio, sem correspondência 
em nada de imutável.

A Ressurreição das almas 
para o Bem, para o Belo e 
para a verdade tem de ser um 
movimento espiritual, sob in
fluxos de Deus.

E  embora o nosso coração 
tenha, na frase de Bourget, 
razões que a Razão não co
nhece é por êle e por elas 
que temos o direito de viver, 
segundo a nossa alma.

Fala-se no primado do Es
pírito.

Mas, para que êle torne a 
ser o Verbo inicial do Mundo, 
preparemos a nossa alma para 
a sua Ressurreição, depois da 
sua Paixão e Morte...

Seja o Cristo a companhia 
do nosso coração e da nossa 
Alma, êle o nosso Irmão e 
Mestre.

E  embora os Homens sejam 
turbulentos;

Embora o seu coração se 
aperte em círculos dantescos 
de inimagináveis tormentas e 
revoltas;

O Bem voltará como a Ale-

1936.

(A o Jo ã o  Neto).
Ai, há quantos anos 
A Guerra ter minou!
Essa guerra brutal,
Maldita,
Que só trouxe desenganos
Ern vez de reflectir lindas esp'ranças
— Ideário de infinita fantasia!

A’ luz refulgente,
Esplendorosa,
A’ luz cheia de fulgor que alumia,
A cúpula sideral 
E ’ um lago dormente,
Em cujo espelho se vê luzir,
Fendendo os ares,
Com suas asas esguias,
A simbólica 
E  branca 
Pomba da Paz.

Trazendo à lembrança 
O sabor
Dos contos orientais,
Alfim
Vejo-a subir altaneira aos céus,
Voando sempre 
E  muito,
No desejo de atingir 
O Sol atraente
Que rutila, vermelho e incandescente,
Qual rubim
Da mais fina contextura.

E  voou,
Voou sempre,
A louca e am bic iosa!...

E  quanto mais espaço ela vencia,
A rarefacção do ar 
Tornava-a mais cansada,
E  a fôrça se lhe esvaía,

J á  batendo mal,
Com lassidão,
As suas asas esguias.

De repente,
O Sol desaparecera 
Na linha do horizonte.
Subiu a noite
Na luz silenciosa e pura do luar.
A Pomba voava ainda__

Num momento,
Pela sombra envolvida,
Em novelo se dobou,
E  cambalhoteando,
Rolando,
Vertiginosamente,
A meus pés vem cair.

Na terra sombria e negra,
Um brouhaha
Estrondeador
Se ergue em levante! . . .
A Guerra ta lv ez ...
Morta,
Exangue,
A simbólica 
E  branca 
Pomba da Paz,
Não é, não,
A Eenix
Que ressuscite
Das suas próprias cinzas.

L. C o e l h o .

(C o n t in u a ç ã o  d a  /.»  p á g in a )

saco cobiçado. Acedeu. Da parte 
de dentro da montra fitei o mitído 
que parecia duvidar da minha 
generosidade, mas notei que os 
seus olhos estavam perlados de 
lágrimas de satisfação.

Canção ao (riste luar
A le g r i a s  s e m  t r i s t e z a  
Q u em  a s  p o d e  c o n c e b e r ? ! . . .  
S e  j á m a i s  d e i x o u  d e  a s  t e r  
A p r ó p r i a  N a t u r e z a ,
A té  n u m  l i n d o  a l v o r * c e r ! . . .

O h !  m i n h ’a l m a  q u e  a n d a s  t r i s t e  
E  s u s p e n s a ,  a  v o e j a r ,

Paga a importância daquele í r  q m n ^ t j m u k d o  e x i s t e

__ , , luia, como a Páscoa da nossa
Havemos de conhece-la, su- R essurreição!

bindo ao mais alto do nosso 
isolamento social e aí, a sós 
com a nossa alma, interrogar 
a Deus e ao Destino.

Eles no-la farão conhecer. | 
Como emanação da nossa ! 

vida interior, e lá virá tornar j 
mais clarividente o nosso olhar, j 
mais firmes os passos do nosso | 
Caminho. |

E  o caminho, a Verdade e 
a Vida são a ansitdade multi- 
secular duma reclamação de 
crenças adustas, que nos per
seguem em todas as religiões,

P i n t o  d e  A t.m e i d a .

BA R de S. Torcato
Pritr.a pela qualidade dos Vi

nhos Verdes da Região — Tintos 
e Brancos — encarregando-se tam
bém da execução esmerada dos 
bons e apetitosos petiscos, tudo a 
preços razoáveis.

O seu proprietário agradece a 
visita ao Bar de S. Torcato de to
dos os seus amigos.

((55)
Armando Ribeiro Pinheiro.

tesouro, fui entregá-lo ao peque 
nito que dir-se-ia não acreditar 
ainda no que estava vendo 
Porém, tomando-o àvidamente 
às mãos, partiu em louca cor
reria, sem proferir palavra. Ven
do-o assim correr, vislumbrei 
uma tragédia. E não me en
ganara: ja  distante de mim, êle 
foi estatelar-se na calçada, que
brando a garrafa que continha 
o azeite — azeite que, quem 
sabe I ?, talvez fôsse adquirido 
com os últimos tostões existen
tes no pobre lar, onde a mãi, 
ansiosa, o esperava.. .

Perante êste caso — caso a 
que bem pode chamar-se um 
drama — assim raciocinei: as 
montras — essas.montras de ten
tação— quantos desejos susci
tam e quantas decepções geram 
naqueles que nasceram e são 
condenados a viver sob o signo 
do infortúnio e da pobreza! . . .

Páscoa de 19 3 6 .

J .  Gualberto de F reitas.

P a r a  n o s  a p a i x o n a r ;

C o r a ç ã o  c h e i o  d e  u m  s o l  
Q u H lu m in a  n o i t e  e  d i a ,
S o l  d e  a m o r  e  d e  h a r m o n i a ! . . .  
T e n h o  e m  m e u  p e i t o  u m  c r i s o l  
D e  t r i s t e z a  e  d e  a l e g r i a ! . . .

A lm a  s u s p e n s a ,  e n c a n t a d a ,
E m  n o i t e  d e  l i n d a s ’s t r é l a s  
E  c h e i a  d e  im a g e n s  b e l a s ! . . .  
A lm a  t r i s t e  e  a l a n c e a d a ,  
N a v e g a n d o  e m  m i l  p r o c e l a s !

C o r a ç ã o  c h e i o  d e  l u a r  
E m  n o i t e  d e  t r i s t e  b * l e z a ! . . . .  
C o m o  é  l i n d a  a  N a t u r e z a  
Q u a n d o  e l a  n o s  v e m  f a l a r  
E m  n o s s a  a m a r g a  t r i s t e z a ! ! . . .

P o r t o ,  1 9 3 6 F r e i t a s  S o a r e s .
EDREDONS

Acabam de chegar, para serem 
vendidos a prestações 
semanais com bónus.

Visife a Casa das Gravatas.

N O T Í C I A S  D E  G U I M A R Ã I S

D o m  i n g o a $ c o a

A Páscoa, — com o simbo- 
^  lismo que a lenda cristã 
lhe empresta numa delicada 
imagem de amor e ternura, — 
é, de todas as festas religiosas 
do ano, a mais singela, a mais 
pura, a mais impressionante.

Dentre os arrebiques com 
que a tradição a enfeita,— 
desde o ritual festivo da al
deia, com toda a sua beleza, 
com toda a sua simplicidade, 
à cerimónia da Igreja, desde 
o seu sabor místico que en* 
cerra num conjunto agradável 
e harmonioso à hossana glorio
sa da Aleluia,— a Páscoa reú
ne em si, numa toada de fé, o 
hino sublime e humano pela 
ressurreição de Cristo.

E’ na aldeia, — onde a tra
dição segue, sempre, o mesmo 
ritmo, sem se afastar dos pre
conceitos regidos pela história 
da Biblia, — que a Festa da 
Páscoa atinge um brilhantismo 
invulgar, mercê da feição quási 
aparatosa com que se rodeia 
a procissão pascal que visita 
os lares.

Eu assisti, há anos, numa 
aldeia, — durante uma viagem 
de estudo pelo Minho, — à co
memoração da Páscoa, e não 
me é possível descrever 0 pi
toresco dêsse dia festivo que 
reina em todas as casas e na 
alma do povo.

. . .  Foi num dia quente de 
Primavera, com um sol bri
lhante a doirar alegremente a 
Natureza.

A aldeia vestia galas. Logo 
pela manhã, mal o sol despon
tava na aurora os seus primei
ros raios côr de sangue, já se 
iniciavam os preparativos para 
a visita pontual do senhor 
abade.

A casa, acostumada à desor
dem, indiferente à limpeza, vir
gem duma aragem fresca que 
só corre nos campos, — sofreu 
a primeira grande operação 
radical, oferecendo um aspecto 
decente e limpo, dentre a or
dem interior, os prodígios da 
vassoura e dum pano que fez 
o milagre de sacudir o pó dos 
móveis, dentre o ar puro que 
se pode respirar, agora, com 
as janejas abertas, de par em 
p a r .. .

A sala que vai receber a vi
sita pascal, foi engrinaldada 
com flores. Ao centro, uma 
mesa coberta por uma toalha 
branca, de jaspe, onde se 
amontoam os mais variados 
doces, vinho do Pôrto, o in
dispensável Pão de Ló, — tudo 
a tentar a gulodice dos rapa

zes e das raparigas que saltam, 
alegres e satisfeitos, em redor 
daquele mundo de sonho que 
os seus olhos ambicionam com 
desejo.

Habituada à porcaria, nunca 
sentindo a salutar operação de 
lavar a cara — nem o corpo,— 
a pequenada sofreu, também, 
nesse dia, ò rigor duma ensa- 
boadela, que só daí a um ano 
se voltará a repetir.

Há um babeiro lavado para 
vestir ao Tonio e uma blusa 
nova para a Micas. Há um 
fato preto para o filho do la
vrador e umas chinelas com
pradas na última feira para a 
filha da T i’Zefa.

Eu vi toda esta cenografia 
de mágica,— completada pelos 
verdes dispersos à entrada da 
porta, aromáticos, frescos, per
fumando 0 ar puro que se res
pira, — e senti uma emoção es
tranha de agradável prazer 
que me animou e me dispôs 
bem.

O senhor abade, acompa
nhado pelo seu mordomo e 
por diversas individualidades 
de destaque, vem, depois da 
missa, fazer a peregrinação, 
abençoando os lares que se 
abrem à sua chegada. O mo
mento é emocionante. Todos 
os presentes se ajoelham, fer
vorosamente, em semi-círculo, 
emquanto o padre, risonho e 
còrado, vai espargindo a água- 
-benta que o sacristão lhe dá 
no hissope, exclamando:

— Aleluia! . . .  A le lu ia !...
Depois, 0 sacristão, sorra

teiramente, vai recolhendo o 
óbulo destinado ao senhor 
abade, ao passo que êste, en
tre um gracejo e um conselho, 
bebe um cálice de Pôrto e 
trinca um doce enfeitado que 
lhe oferecem.

E a caravana parte, de no
vo, ao som duma campainha 
que um rapazote vai badalan
do, a anunciar o cortejo.. .

Fica no ar o perfume dos 
verdes e na alma do povo a 
mais grata recordação.

A Páscoa minhota,— a Pás
coa das aldeias do norte, sin
gela, pura, impressionante, com 
0 simbolismo que a lenda cristã 
lhe empresta numa imagem de 
amor e ternura, — é de todas 
as festas religiosas do ano a 
única que desperta no senti
mento do povo uma alegria 
sã, imaculada, que é, ao mes
mo tempo, uma saíidade.. .

R u y  d e  L u c e n a .

A L E L U I A
T30NS tempos aqueles, de 
^  menino e moço, em que 
0 toque de Aleluia ecoava 
na nossa alma, aquecida com 
um sol novo de primavera, 
gritante de alegria como as 
campainhas dos rapazes que 
anunciam a aproximação do 
compasso.

Passada a semana santa, 
em que o espírito concentra
va e vivia os mistérios da 
Paixão, o sábado de aleluia 
era o raiar de uma nova au
rora em que os Ju das  impie
dosos e maus, abarrotados 
de palha e berrantes nos seus 
vestuários de papel de seda, 
estoiravam, na sua traição 
que os 30 dinheiros, escal
dantes como brasas vivas, 
conseguiram comprar.

O sol, depois, abria no ho
rizonte mais radioso e belo, 
afugentando para longe as 
brumas cerradas que se acu
mulavam no inverno. Era a 
primavera florida e perfu
mada, com 0 chilrear dos 
passaritos nos ramos tenros 
e coloridos das árvores. Era 
0 coração batendo em uní- 
sono, vivendo a alegria buli
çosa da mocidade, livre de 
preocupações, de canseiras, 
de cuidados.

Gomo era bela a Aleluia 
nesses tempos distantes e 
radiosos! Ainda ag o ra  o

MA R I C A S
M a r ic a s ,  m e u  c o r a ç ã o .
P a s s a  o s  d i a s  n a  r i b e i r a ,
O s d i a s ? Os d i a s ,  n ã o ,
P a s s a  l á  a  v i d a  i n t e i r a .

Q u e f a z  e n t ã o  a  M a r i c a s  
A ’ b e i r a  d e  á g u a  c o r r e n t e ,
A* b e i r a  d e  á g u a  a  M a r i c a s ?
N ã o  v e r s e j a ,  c e r t a m e n t e ? . . .

N ã o  v e r s e j a .  O m e u  a m o r  
N ã o  s a b e  l e r  n a s  e s t r ê l a s .
C o n h e c e  m u i t a s  d e  c o r ,
M a s  s ó  l o b r i g a  a  lu z  d e l a s . . .

Q u e f a z  e n t ã o  a  M a r i c a s  
A' b e i r a  d ' á g u a  c o r r e n t e ,
A ’ b e i r a  d ' á g u a  a  M a r i c a s ?
P e s c a  p e i x e s ,  c e r t a m e n t e ? . . .

N ã o . . .  E  q u e  a  f l o r  d a s  M a r ia s  
E ’ h á  m u i t o  l a v a d e i r a .
P o r  i s s o  l á  p a s s a  o s  d i a s .
P o r  l á  p a s s a  a  v i d a  i n t e i r a . . .

A b r i l  d e  1 9 3 3 . M a n u e l  A t r e s .
bimbalhar festivo dos sinos 
alegra e aquece a nossa al
ma.

E ’ que a festa da Páscoa 
é, como a do Natal, uma fes
ta essencialmente cristã. O 
nosso espírito vive, nêsses 
dias, 0 triunfo da Luz sôbre 
as Trevas, a Alma pairando 
muito acima das misérias 
terrenas e subindo, subindo, 
numa assunção gloriosa, até 
Deus.

1930.

M a n u e l  A l v e s  d e  O l iv e ir a .

:":í
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O PRESENTE
/ ^ omo o tempo passa, e 

como com êle mudam 
os destinos!

Alice e eu tínhamos sido 
amigas desde o berço — bem 
que não tivéssemos grandes 
afinidades de carácter.

Ela tinha, por vezes, fan
tasias incompreensíveis, ca
prichos deveras estranhos 
que mantinha a todo o tran
se, mesmo que tivesse de 
abafar os impulsos do seu 
bom coração.

Não contando essas oca
siões, nós éramos boas ca
maradas, e por isso, foi com 
alegria que, após quatro anos 
de separação, a voltei a ver.

Mais velha alguns anos, 
casara muito p r i m e i r o ,  e 
como se ausentara da terra 
onde nascemos, não mais a 
tinha avistado.

Mais tarde, por minha vez, 
impelida pelo mesmo des
tino que a levara, fui tam
bém parar à mesma terra, 
mas não sabia sequer a sua 
morada.

Há dias, após a chuva que 
ta m  persistentemente nos 
tem flagelado, surgiu um dia 
de sol luminoso e lindo que 
fez vir quási toda a gente 
para a rua, e eu não cons- 
tuí uma excepção à regra

Deliciada, seguia rua em
fora, quando, em direcção 
contrária, me surge elegan
tíssima e deslumbrante, uma 
Alice que em nada diferia 
da que deixara há anos, e 
a quem somente um bom 
observador descobriria um 
ar mais pensativo e grave.

Foi grande a nossa alegria 
ao abraçar nos, mas apesar 
da nossa natural efusão, no
tei logo com espanto que 
um rapazinho, que me pare
ceu crescido demais para 
seu filho, a acompanhava.

Ao despedir-me, inquiri: 
— £ Porventura, já  é teu esse 
menino?

Com um sorriso, que me 
pareceu emocionado, respon
d e u :— Não; depois te con
tarei. Vem tomar chá co
migo um dia, e conversare
mos. Mesmo, é preciso que 
reatemos o fio partido da 
nossa interrompida amizade.

Fui. Esperava-me no mi
rante, e foi quem me abriu 
o portão gradeado do seu 
magnífico jardim. A casa 
estava quási que escondida 
pelo arvoredo, e para lá nos 
dirigimos depois de nos abra 
çarmos, saiidosamente, pois 
cada uma de nós via na ou
tra um pedaço do seu pas
sado.

Junto do lago vi de novo 
o pequenito que corria acom
panhado por um belo Terra 
Nova. A’ passagem, ela re
comendou: Estevão, não te 
aproximes muito do lago, e 

#não faças travessuras. Eu 
vou com esta senhora lá 
para cima. — Vai sossegada, 
Mãizinha, disse a criança.

Confesso que aquele pe
queno, que não era seu filho, 
se chamava Estevão como 
seu marido, e que lhe cha
mava Mãizinha, me estava 
aguçando a curiosidade...

Subimos a escadaria ele 
gante, onde dois vultos de 
mulher belamente esculpidos 
seguravam candelabros de

cepção muito sua. Ouvira 
falar mais tarde em dissi
dências no seu lar, mas não 
era o que eu hoje via, pois 
encontrava-lhe um desses 
ares de ventura que não 
mentem.

Ouvi depois as suas con
fidências. Falou-me da sua 
viagem através de vários paí
ses, e teve palavras vibran
tes recordando obras de arte 
que a emocionaram. — Deci
didamente, esta não era bem 
a fria Alice que eu conhe
cera ! Comecei até a acredi
tar que a Galaté com a sua 
lendária história, podia ter 
existido! — Depois, falou-me 
da sua instalação em terras 
de Portugal.

— Em suma, és feliz, acres
centei eu. — Sou. Mas olha, 
a ti posso dizê-io, os meus 
primeiros tempos foram di
fíceis, pois surgiram dissi
dências. Não o sabias? — 
Encolhi os ombros, evasiva
mente.

— Eu, ao casar, continuou, 
não levava a dedicação cega 
que têm a maior parte das 
raparigas que se casam, e

A  to d o s  o s  s e u s  ilu s tre s  c o l a b o r a d o r e s ,  
p r e z a d o s  c o l e g a s ,  e s t im a d o s  a s s i
n a n te s ,  le i t o r e s ,  a n u n c ia n t e s  e  a  
to d o s  o s  a m ig o s ,  d e s e ja  o

€<N O T Í C I A S  D E  G IH M  A f t Ã I S »

B o a s - f e s t a s

P a s c o a  d e  1 9 3 6

T R A I Ç Ã O
Foi na minha alma triste e desolada 
E  ávida de amor — ingrato anseio — , 
Que nasceu a paixão — o doce enleio — ; 
Que, por meu mal, a ti fo i consagrada.

Jamais alguém podia ser amada 
Como tu foste e eu, perversa, leio 
No teu olhar de agora, que o teu seio 
Sempre iludiu minha alma enamorada.

coração estas palavras: «o 
dia de hoje é de paz e de 
perdão! . . .  »

Subi até ao 4.° andar, e 
uma vez lá, tam perturbada 
ia, que nem bati. Empurrei 
a porta e entrei. Num catre 
modesto, mas aceado, uma 
pobre mulher, olhos cerra
d o s— dormia o sono pre
cursor da morte. No chão, 
um anjinho formoso — uma 
criança que era feição por 
feição o meu Estevão — brin
cava descuidado. Ao lado, 
uma mulher idosa olhava 
para tudo com o desamor 
de quem presta cuidados por 
dinheiro.

— Não podes saber, nem 
decerto o saberás nunca, 
qual a impressão que me

Estevão, parecendo-me não j causou aquele quadro deso- 
o ter notado, vi depois que lador.
o sabia melhor que ninguém, 
pois encontrou arte de se 
servir de todo o seu encanto, 
para me levar a amá-lo até 
ao delírio.

Tomou-me toda uma 
piedade intensa, e foi quási 
com amizade de irmã que 
ajoelhei junto do leito da
quela pobre vítima da lou
cura dos homens. Permita

Toda a medalha tem o seu Deus que nunca experimen- 
reverso; passei, então, a ser tes a desgraçada dor que
de um ciúme que hoje só 
posso alcunhar de ridículo, 
por ser sem fundamento.

Quis, porém, o destino, 
que um dia lhe caísse de 
um bolso uma carta que me 
levou ao cúmulo do deses- 
pêro.

Era de uma mulher, que 
se dizia estava morrendo, 
e que o chamava para lhe 
entregar um filhinho; emfim, 
um triste epílogo íle uma 
aventura de solteiro.

Caí do mais alto da minha 
tôrre de marfim, pois tivera 
a loucura de nunca supor 
que Estevão de Gaitar — o 
homem da moda em toda a 
parte — pudesse ter tido um 
passado intenso.

— Fiz-lhe uma cena de cuja 
violência ainda hoje estre
meço.

- E  êle?
— Ele teve nessa hora um 

violento castigo: amava-me 
e afligiu-se, tanto mais que 
receou que o não amasse 
ainda o bastante para lhe 
perdoar essa falta, mesmo 
cometida quando me não 
conhecia.

Acusou-se contudo, rude
mente, de ma ter deixado 
ignorar, mas não o ousara 
ainda, pois queria acabar de 
me conquistar, pensava.

Não o acreditei, e recean
do que me iludisse, afirman
do que ela morria, disse-lhe: 
— Irei ver essa mulher.

Pediu-me por tudo que 
não fôsse, mas, com a obsti
nação que me conheceste, 
disse-lhe: — E ’ inútil! Ire i! ...

— E foste?
— Sim. Consegui fugir-lhe. 

Mais umas cenas violentas, e 
dirigime-me para casa dessa 
criatura, e numa excitação 
que nem sei con tar-te ... E 
logo num dia, calcula, queí

experimentei! Sofri pelas ví
timas, pelo meu coração es-

o Estevão está a chegar; eu 
sou a sua mulher. Deus não 
me deu ainda um filho. Des
canse! Se morrer, quererei 
ao seu filho como mãi.

E a pobre criatura, numa 
voz (je reconhecimento intra
duzível, pronunciou a custo: 
— G r a ç a s ,  meu D e u s . . .  
S e n h o r a . . .  s o i s . . .  uma 
sa n ta .. .

Doeu-me o seu reconheci
mento. Se ela pudesse ter 
lido momentos antes no meu 
co ra çã o !.. .

Foram as suas últimas pa
lavras. Cerrou os olhos, caiu 
mais sôbre as almofadas, e, I, 
lívida, mas serena, entrou! 
no eterno descanso. |

Fechei-lhe piedosamentej 
os olhos. Deixei dinheiro, j 
dei algumas ordens e, em- 
brulhando o p e q u e n i n o  
r.uma larga capa, desci como 
louca as escadas.

Cá em baixo encontrei, 
mais lívido que a morta, 
Estevão, a quem decerto a 
coragem faltara para me se
guir.

Eu não tinha já  forças! 
Depuz-lhe a criança nos bra-

Os ósculos de Judas foram teus, 
Prostituta mulher sem coração,
Que poluíste os próprios beijos meus.

Após a morte espera a punição 
E em vida talvez; que eu brado a Deus:
— Minha honra vingai! — Traição — traição!

J oão Andrade J únior.

Ressurreição

Não parece lá, tuas é lá... onde estes dois magníf cos exem plares 
engordaram para a grande matança de ontem.

(■•élebre pastel dum piutor ignotus.)

facelado, e por Estevão ain- j ços, tentei sorrir, e disse-lhe 
da, por o ver capaz de u m a!só : tudo a ca b o u ... Pega o 
culpa... por pensar que fo ra : nosso f ilh o ... neste ano, é
como os outros um leviano 
que não respeitava a honra 
da mulher como o seu su
premo bem.

Há dores que não se ex
plicam, que se sentem so
mente. . .

Acredita: quando, com o 
pequenino cingido ao cora
ção, me ajoelhei junto da
quele leito de dor, o meu 
orgulho, a minha intransi
gência tinham-se e s v a í d o  
como o fumo.

Com aquela dor rasgaram- 
-se-me horizontes n o v o s .  
Pode-se dizer que o meu 
coração só então despertou 
verdadeiramente. Até aí vi
vera egoistamente, só para 

mas naquele instante

o meu presente.
— Já não sei dizer como 

vim para casa. Estive três 
semanas entre a vida e a 
morte. Estevão andou como 
louco! — Ninguém semeie do
res que espere colhêr ale
grias !

mim,
compreendi a vida, as dores,

bronze com globos eíéctri-i desvia ser para nós dupla- © as ûfas* Meu coração me- 
___ . i- • - °  ___  ___ i i m orou , mas intehzmente. ricos, e dirigimo-nos, através 
de várias salas, para o sa- 
lãozinho acolhedor onde fa
zia a sua sala de estar. 
Sentamo-nos. A conversa foi 
variada, e os nossos tempos 
de meninas recordados com 
saiidade. — Depois, disse-lhe 
era poucas palavras a minha 
vida, e por sua vez ela fa
lou-me de si.

Alice casara, como eu 
bem sabia, com um rapaz 
distinto e rico, e médico de 
talento, segundo ouvia dizer.

O seu casamento foi um 
pouco de amor, e muito de 
interêsse, pois Alice teve 
sempre da vida uma con-

mente de paz e de alegria: 
era o dia de Páscoa, o dia 
dos seus anos!

Quando lá cheguei saía 
um sacerdote. —  ̂Está, en
tão, a morrer? — preguntei 
sem mais explicações.

— Sim, a morrer para o 
mu n d o ,  mas ressuscitará 
para a vida eterna. Deus; 
também perdoou a Mada
lena. O dia de hoje é de 
paz e de perdão.

Não calculas o efeito que 
estas palavras tiveram sôbre | 
mim!  Subi, e se ia ainda1 
desvairada, passara-me con-j 
tudo a violência da cólera.! 
Tinham-me descido ao meu

lhorou, mas infelizmente, fi 
cou para sempre ferid o ...

Quando me a j o e l h e i ,  a 
doente abriu os seus olhos 
onde a luz da razão brilhava 
ainda. Disse-lhe, então, guia
da por uma inspiração feliz:

Por fim melhorei: — Sou 
feliz. Mas caro comprei mi
nha ventura.

Tu conheces o menino. 
Quero-lhe como mãi.

— E Estevão?
Estevão, pobre coitado, ex

piou rudemente a sua culpa.
Hoje, quando o pequeno 

nos cobre de carinhos, e vi
bramos ambos no mesmo 
afecto, êle diz-me: bemdita 
sejas. E às vezes: como pu
deste ser indulgente?

Eu beijo-o com ternura, e 
digo-lhe:

— E ’ que aquêle dia era 
de Paz e de Perdão ! . . .

Páscoa, 1936.

Z lT A  D E P o R T U G A U

O .  N I X .  2 1 . 0 0
A  C A M I S A  D A  E P O C A

R eclam e da

IOJA-DAS-CAMISAS
(8 3 ) T O  U R A L  (junto ao Café Oriental)

T)ELO S cam pos triu n fava a 
prim avera flo iid a. Pelas 

sebes esp reitavam  tern as fte- 
rinhas e a sa ltita r , per sôbre 
os se ixos , o reg ato  lá ia , sa
be-se lá p ira  o n d e? ..

E  nesta linda p Tsagem  es 
tavam  im plantados tirâ n ica 
m ente dois postes te le g rá fi
c o s ...  e m ais lon g e outro , de
pois outro  e sem pre outros 
a té  se perderem  de v ista .

Cada um deles dava flores 
de p orcelana, m ais brancas 
do que lírios e em baixo , 
num a ch ap a, dizia «P erigo  
de M orte». D e poste a poste, 
por aí fora, com o o fio duma 
ex istên cia  m onótona, um ara
me reb rilh an te .

Por ba ixo  dêle outro  fio de 
cobre igu al, com o que tecido 
pela m esm a P arca . Pois foi 
a q u i... ao pé do poste 1.068, 
que o dram a se desenrolou .. 
No prim eiro fio a con tar do 
céu, pousou uma pardoquinh-* 
airosa, unhas a rebrilh ar da 
u ianicure, b iqu i.ih o  rosado, 
o ih inhos vivos e m aliciosos e 
^abiuho cortad o à garçonne 
com o é de uso. N o fio dt 
baixo , estav a  um pardal ga 
iante, destes que piscam  o 
olhlnho m aroto a todas as 
pardoc s airos s.

f í  o pardalito, está-se a ver. 
C itrap iscou  a vizinha de cim a. 
N anja que ela lhe desse trela 
que parecia m uito recatada 
com q u an to  taru form osa.

M as pardalinho e s p e r t o ,  
para preparar o terren o, vá de 
piar, o m elhor que soube, uui 
charles to n em voga.

L o g o  a beldade que era da- 
nadinha para a dança, seni 
poder co n ter-se , com eçou a 
pular nas p atin h as e a m eter 
os jo e lh o s  para dentro, à  guisa 
de Jo se fin a  B ak e r.

E  o p ard alito , co n ten te , pu
xou para trás as peninluis do 
tou tiço  e m eteu cou versa.

A cousa foi depressa. E  
tam  depressa que o nosso co n 
qu istador que, a fin a l, era um 
pardalão, na hum ana acepção 
do têrm o, tratou  logo de pe
dir um beijo  à enam orada 
pardoca que, apesar de ter 
b ico  e em bota o ca lasse , logo 
entrou  de fazer boqu inhas de 
esquiva. Mas o g a lã  in sistiu , 
pôs-se nas pontinhas dos pés 
c ela , condescendente, vencida 
pelo am or, deu o b iquiuho ao 
bico  que para ela se estend ia. 
E  .. z á s ! . . .  Com o um dos fios 
estava ligad o  ao polo positivo 
e outro  ao n eg ativ o  dum g e 
rador form id ável, deu-se o 
cu rto  c ircu ito  en tre  aqueles 
b ich in h os am orosos e . . .  adeus 
v id a ... que se foi num b eijo !

E  os dois m ontinhos de 
penas pardas, rolaram  na erva 
fresca onde as m argarid as do 
prado lhe teceram  um a m or
ta lh a  alva de n e v e ...

O am or tam bém  m a ta ... 
A cred item !

E m fim ! acabou a d o r . . .
J á  term inou a p a ix ã o .. .
No céu há hinos de a m o r. . .  
Vai p elo  m undo um c la m o r ...  

— Ressurreição !

Após cruento, agonia  
ressu rge 0 terno Je s u s :
D epois do p ra n to  — a a legria  !  
D epois das trevas  — a lu z !

Que ventu ra sin gu lar, 
que regosijos augustos 
no sol, nas ervas, no ar, 
nas águas e nos arbustos!

Um sobreiro muscidoso, 
de gestos lentos e graves, 
entre os irm ãos a va n ta ja ; 
com m il carícias na voz,
— Bem h a ja ! , . ,  diz  respeitoso ,
morreu 0 revive em nós!

— Bem h a ja ! . . .  dizem  as aves , 
e as fontes dizem  — Bem haja !

Tudo reb rilh a  e prospera, 
num a ânsia  m ilagrosa  
tudo fo lga  e se com praz!
A gaiata P r im a ve ra  
calça as m eias cor de rosa 
e põe a touca l i lá s . . .

E  a Tevra-m ãi, 
fin d a  a p a ix ã o , 
brad a tam bém : 
— Ressurreição!

L udovina F rias dk Matos.

V E N D E - S E  a propriedade da 
j Madre-de-Deus, próxima à Capela, 
! sita na freguesia de Azurém, alodiat 
: e que se compõe de diversas casas,
! eido, alpendre, hortas, campos lavra- 
5 dios e avidados com fruteiras, e uma 
■ coutada de mato com carvalhos.

Recebe propostas 0 solicitador João 
Couto. (50)

Vejam d iàriam en te  as 
exposições de fatos ~  
com preços, na : : “
FILIAL PIMENTA MACHADO

A .  # 5  •  • •

Não apareces ? ! . . .  F oges !!...  
Tens m ê d o ? !... Que im p o rta !. 
Se o m eu coração te am a,
As afrontas bem suporta.

V iverei bem isolado  
honge de ti. P aciência . 
Tenho a legria , prazer,
Em  ter lim p a  a consciência.

Pessoas que eu respeitei,
Hoje me são avessas.
D eix a  la. D eixa-as espreitar  
Pelas ru as e travessas.

E u  te espreito com binóculo, 
Porque vejo, m elhor, além. 
Q ueria ver te bem perto  
Em  m inha casa também.

Quem espreita tem ciúm es , 
Quem g u a rd a  ciúm es tem. 
(■ oração que m uitos ame 
Causa ciúm es também.

Quem me escreve ? ! . . .  E u  sei l á ! .  
Quem me am a com certeza.
A V irgem  m ’o diz  em sonho, 
Neste sonho tenho firm eza.

D iz E le : S e r  com panheira  
Na sua cãegria ou p a ix ã o .
E  a Virgem  me d iz  que sim , 
Mas alguém  diz-m e que não.

Quem me escreve ? !  .. E u  sei l á !. 
O sonho me d iz :  ... J á  sei. 
Sonhando em ti, descansa ; 
Sou-te firm e. Crê. J u r e i .

G tiim arãis , 
8-4-36.

D I N H E I R O

Empresta-se, sôbre hipoteca. In
forma esta Redacçào. (74)

CASA para habitação, bem situa
da, precisa-se. (60)

Nesta redacçào se Informa.

:



6 N O T Í C I A S  DE G U I M A R Ã Í S

G U I M  A R  A I S
NA RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL

A aclamação de D. João IV — À defesa 
de Melgaço pelos de Guimarãis — A bra
vura do capitão João Rebelo Leite — Os 

V  vereadores na peleja .\ Y

T J a v i a  sessenta anos que 
•L* Portugal gemia sob as 
garras de Filipe IV de Cas
tela, dominando o nosso país 
sob o nome de Filipe 111, o 
Grande.

A nobreza lusitana apoia
ra o povo que já  por várias 
vezes se tinha revoltado em 
diversos pontos. Évora fôra 
teatro de graves motins re
primidos com muito sangue 
pela gente dos éastelhanos.

O mês de Dezembro de 
1640 surgira com a aurora 
da Liberdade. A Pátria ia, 
tinalmente, respirar o seu ar 
de independência. D. Joáo IV 
fôra aclamado rei de Portu
gal e dos Algarves. O oita
vo duque de Bragança, com 
o nome de D. João II, era 
senhor de Barcelos e de Gui
marãis.

O berço da monarquia qui
sera ser das primeiras terras 
do país a reconhecer o novo 
rei. A primeira onde êle fôra 
aclamado tinha sido Lisboa: 
a segunda Guimarãis.

Os espanhóis, ao norte, 
entrando pela fronteira da 
Galiza, raziavam as povoa
ções portuguesas, não pou
pando nada do que se lhes 
deparava.

Os improvisados exércitos 
de Portugal, desfalcados pe
los Terços que tinham ido 
para a Catalunha, pelos emi
grados e pelos presos, não 
podiam opor séria resistên
cia ao dominador de ontem, 
inimigo de muitos séculos. 
Só o muito patriotismo des
ses punhados de bravos, mo
vidos por uma ardente fé, se 
abalançava a lutar contra as 
tropas organizadas, do se
nhor do maior reino da Eu
ropa.

Guimarãis quisera contri
buir com a sua quota parte 
para a independência de Por
tugal. E  desta maneira, em 
Janeiro de 1641, «se deu re
bate nesta villa para se acu
di à põte do Porto onde se 
dizia estavã cinco mil caste
lhanos. Cõ grãde presteza 
sairão os moradores delia 
formando tres companhias 
com todo o restante Pouo, a 
q se deu polvora, balas, & 
corda, q fez custo á Camara 
mais de duzentos cruzados: 
& sendo o lugar distante 
mais de quatro legoas forão 
as primeiras q chegarão a 
ella. »

Estas forças tinham por 
capitãis Fernão Ferreira da 
Maia, Estêvão Machado de 
Miranda seu irmão, Cristó
vão Machado Riconado, Gon- 
çalo Maçoulas de Castro, le
vando também os privilegia
dos de Nossa Senhora da 
Oliveira que eram o arcedia
go Jerónim o da Rocha Freire 
e os cónegos Cristóvão Fer
raz e Gaspar da Fonseca de 
Góis cora outros muitos clé
rigos.

Chegou o mês de Feverei
ro dêsse mesmõ ano e 0 ge
neral D. Gastão Coutinno, 
determinou que fôssem duas 
companhias da Ordenança 
de Guimarãis guardar Mel
gaço, um dos objectivos do 
inimigo.

Fernão Ferreira da Maia e 
Estêvão Machado de Miran
da retiniram duzentos e cin
quenta arcabuzeiros e segui
ram a cumprir as ordens do 
chefe. Com êles foi também 
o sargento-mór Francisco de 
Abreu Soares, «que se co- 
nuidou para a jornada de 
bom animo».

D. Gastão Coutinho residia 
em Monsão para onde se di
rigiu a pequena fôrça que o

alevantado patriotismo fazia 
obrar prodígios. Iam rece
ber ordens para a defesa da 

«Naquele dia houve notí
cia, que na seguinte noite vi
nha o inimigo para entrar 
na fortaleza ae Malgaço por 
tracto ou interpreza, q por tan
to releuaua se partissem elles 
Capitães, & Sargento - môr, 
com as companhias, segurar 
aquella força, & lhes enco
mendou o General o cuidado 
delia.»

O inimigo em número mui
to superior não fez desani
mar os portugueses que ape
sar de se encontrar encon
trar em piores condições de 
ataque não só pela diferen
ça numérica como pelo ar
mamento, foi repelido das 
posições que ocupava. Sô- 
bre um outeiro, tinham os 
castelhanos d u z e n t o s  ho
mens armados de mosquetes 
e outras armas e no fundo 
do vale, onde corre o formo
so Lima, mais quatrocentos 
homens de refôrço.

P e r a n t e  tão numeroso 
adversário, alguns opinaram 
que seria temeridade afron
tar um inimigo estrategica
mente bem colocado e com 
enormes vantagens na defe
sa, «com tudo sem atender 
as conveniências, & razões 
p r o p o s t a s ,  se alevantarão 
até 15 homens dos Nobres 
desta Villa dizendo q não 
era credito seu deixarem de 
peleijar por mais perigos q 
representassem, dizendo isto 
remete como leões os peitos 
discobertos, dezêndo atirai 
inimigos q lá vos imos bus
car, comessando a dar a pri
meira carga forão seguidos 
de todos os cõpanheiros na
turais q subindo pela emi
nência acima, puserão em 
tal estado, & tanto terror ao 
inimigo, q deseparãdo as 
trincheiras se puserão todos 
em fugida, auendo que não

I l á  d i a s  n e s t e  m ê s ,  e u  r e c e b i ,
P e l o  c o r r e i o ,  a m o s t r a  s e m  v a l o r ;
P e l a  c a l i g r a f i a  c o n h e c i
Q u e v in h a  d a s  m ã o s  t u a s , m e u  A m o r .

R e p o u s e i - a  a l g u m  t e m p o  s o b r e  a  m e s a ,
Q u e  f i c a  d o  m e u  l a d o ,  à  c a b e c e i r a ,
P e n s a n d o  p ’r a  c o m i g o :  —  < é, c o m  c e r t e z a ,  
P e r f u m a d o  b o t ã o  d e  u m a  r o s e i r a .

S e r ã o  c r a v o s  e  r o s a s  d e  t o u c a r ?
T a lv e z  a l g u m a  p r e n d a ?  m a s ,  n ã o  s e i . , , »  
N ã o  t e n d o  .m a i s  p a c i ê n c i a  a  s u p o r t a r ,
A b r i  a  c a i x a  e ,  d e n t r o ,  d e p a r e i

C o m  u m  r a m o  d e  f r e s c a s  v io l e t a s ,
S i m é t r i c o ,  v iç o s o ,  p e r f u m a d o ;
E ,  e s c o n d id o ,  u m  b i lh e t e  a  l e t r a s  p r e t a s ,  
T r a ç a d a s  p o r  t e u  p u n h o  r e n d i l h a d o ,

D i z e n d o  a s s i m :  — « C o m o  l e m b r a n ç a ,  m a n d o ,  
P e l a  m a l a  d i á r i a  d o  c o r r e i o ,
E s t e  r a m i n h o  d e  p e r f u m e  b r a n d o ,
—  S i m p l e s  a d ô r n o  u s a d o  n o  m e u  s e io » .

N a q u e l e  d i a ,  a n d a r a m  n o  m e u  p e i t o ;
E ,  p ’l a  n o i t e , d e i x e i - a s  a  o r v a l h a r ,
E m  j a r r a  c r i s t a l i n a  e ,  s a t i s f e i t o ,
F e c h e i  m e u s  o lh o s ,  p ’r a  d o r m i r ,  s o n h a r . . .

E  n a  m a n h ã  s e g u in t e ,  à s  h o r a s  q u i e t a s ,  
P e n s e i ,  a o  e n c o n t r a r  j d  s e m  f r e s c o r ,
S e m  v i d a  e  s e m  a r o m a  a s  v i o l e t a s :
—  S e r á  t a m b é m ,  a s s i m ,  o  t e u  a m o r ?

L eão Martins.

Além de todas estas coisas 
continuou «a Villa na guarda 
de Melgaço dezoito legoas 
distãte delia, de Feuereiro 
atê os vltimos dias de octu- 
bro, tendo duas companhias 
de presidio nella, que entra- 
uão, & sahião por giro, gas
tando 15 dias de de estada, 
& oito de ida, & vinda, sem
pre á conta dos Capitaés, & 
dos soldados, q por não se
rem ricos, pondera mais a 
vontade com q se oferece, 
sem auer falta da sua parte».

Tam galharda e bravamen
te se portaram os de Guima 
rãis nessa memorável data 
que nem sequer os vereado
res quiseram ficar dentro dos 
seus muros gozando a tran
quilidade dos seus lares, 
como lhes competia e lhes

_______ fôra pedido. Os três edis,
estauam seguros emnquanto | JJanuel de Melo da Silva, 
não nos perdião de v ista» .! Manuel Peixoto de Carvalho 

Em Lamas de Mouro rece- i f  Diogo Leite de Azevedo

Cânticos de Aleluia

0 | lançaram-se contra as hostes 
1 espanholas que tentavam su- 
bvertar a Liberdade duma 
Pátria que gemera, durante 
sessenta anos, um agónico 
cativeiro.

beram a notícia de que 
inimigo se aproximava com 
muita gente de cavalo e de 
infantaria, pelo que alguns 
resolveram a retirada,sendo 
de opinião contrária o filho 
do capitão-mór António de 
Sousa e o sargento-mór Fran
cisco Soares de Abreu a cuja 
conta vinha a provisão de 
«polvora, balas, & corda».
Estas munições foram repar
tidas pelos soldados os quais 
ficaram em condições de ba
talhar.

«Pelo mesmo dia assistião 
em Melgaço uma companhia
do General quatro com pa-, «
nhias nossas da Ordenança, j P o S C O C I  f l C I  C I l C i C i C I  
a quê cabia o giro de fazer

O l iv e ir a  A b r a n t e s .

Distinção, Beleza e bom tom, 
adquirem -se co m  o s  j á  ^  
céleb res produtos NALLY 3

A su a vasta  colecçâo encontra-se ira

CASADAS GRAVATAS

guarda naquela ocasião e se 
achavão na entrada da pon
te das Varzeas o Capitão 
loão Rebello Leite, com hum 
seu filho do mesmo nome, o 
Capitam Gregorio do Ama
ral, & o Capitão Dionisio do 
Amaral seu filho, & Antonio 
de Freitas Vieira Alferes por 
seu Capitão ausente.»

Portaram-se à altura dos 
lugares a cada um confiados 
e muito especialmente o fi
lho do capitão João Rebelo 
Leite que obrou prodígios de 
bravura o qual foi atingido 
com treze feridas e feito pri
sioneiro. Levado para Tui, 
aí o curaram, mas como se 
encontrasse muito perto da 
fronteira, foi removido para 
Pontevedra. Com êle fica
ram prisioneiros todos os 
que o tinham acompanhado, 
visto não o quererem aban
donar naquela emergência.

R e p i c a m  f e s t i v a m e n t e  
O s s i n o s  d a  m i n h a  a l d e i a .
J á  l á  v e m  t o d o  c o n t e n t e  
O J u i z  d a  C r u z  à  f r e n t e ...
T o d o  ê l e  s e  m e n e i a .

T a n t a s  o p a s  b i c o l o r e s !
U m a  m u l h e r  a p r e s s a d a  
Q u e l e v a  u m  c e s t o  d e  f l o r e s  
(M a l - m e - q u e r e s ,  l í r i o s  e  a m o r e s )  
P a r a  e m b e l e z a r  a  e s t r a d a .

T a n t o s  f a t o s  d o m i n g u e i r o s  
E  j a q u e t a s  a  e s t r e a r ! . . .
V ê d e  o s  g a r o t o s ,  m a t r e i r o s ,
N ã o  s e  i m p o r t a m  d o s  m o r t e i r o s  
E  v ê m  p e d i r  o  f o l a r .

A v e lh i c e  e  a  m o c i d a d e ,  
R a d i a n t e s  d e  a l e g r i a ,
S a ú d a m  o  « S ô r  A b a d e  »
Q u e , c h e i o  d e  p i e d a d e .
L h e s  r e s p o n d e :  —  A l e l u i a  !

E  b e i j a m ,  d o  C r is t o ,  o s  p é s  
P e s s o a s  q u e  s ã o  d e v o t a s . . .

Na Primavera das flores 
surgem cânticos de alegria 
com a alvorada duma Pás
coa entre sorrisos, amên
doas, doce e pão de l ó . . .  
Os afilhados pressurosamen
te desejam receber da mão 
que beijam a prenda-folar, 
para êles motivo de cativan
tes manifestações de almas 
em botão a olhar para o fu
turo de sonhadoras especta- 
tivas! . . .

No limiar desses sorrisos 
e alegrias aparece a suave 
figura de Jesus expandindo 
toda a sua beleza e bondade!

Na Semana Santa — sema
na de Tragédia e de Ressur
reição— Cristo simboliza a 
doutrina universal de que 
é eterna a evolução da per- 
fectibilidade humana. Dos 
rasgos da D or— imortaliza
da na Cruz do Calvário — 
nasce uma perene Aleluia 
com a subida da felicidade 
divina, bem radicada no pen
samento e na alma da Hu
manidade 1. . .

Seja, pois, de saíidação a 
hora que vivemos presente 
a uma Páscoa a passar o 
manto de mais um Aniver
sário 1

I. P.
P á sc o a  — 19 3 6 .

fortes dç maio
V en d em -se  d u a s . Q uem  p re te n 

d e r , d ir i ja - s e  ao  s r . Jo & o  d e  C a r v a -  
' lho  — Q u in ta  d o  V erd e lh o , A z u ré m , 
n e sta  c id a d e . (85)

Anúncio
N os te rm o s do a r t .  19  d a  L e i  do 

D iv ó rc io , fa z -s e  p ú b lico , q u e  p or 
se n te n ç a  d e  25  a e  M arço  ú lt im o , 
fo i d e c re ta d o  o d iv ó rc io  e n t re  os 
c ô n ju g e s  M an u e l d a  F o n se c a  e 
C a s tro , p ro p r ie tá r io , do lu g a r  do 
B u r g o , f r e g u e s ia  de S .  J o r g e  de 
S e lh o , d e s ta  c o m a rc a , e  G ló r ia  
P in to  L isb o a , do m esm o lu g a r  e 
f r e g u e s ia , com  fu n d a m e n to  no 
n °  4 .°  do  a r t .  4 .°  d a  r e fe r id a  L e i .

G u ira a r& is , 4  d e  A b r i l  de 19 36 .
O c h e fe  d a  3 .*  sec çã o ,

L u i z  C â n d id o  L o p e s .

V e r ifiq u e i.
O J u iz  d e  D ir e ito ,

A r t u r  V a le n t e .  (84)

E  o s  M a n e i s  a - m a i - l o s  Z é s .
A n d a m  s e m p r e  a  o l h a r  p ’r a  o s  p é s  
P r  a  v e r  o  b r i l h o  d a s  b o t a s .

J o i o  Neto .

P A SS A -SE  p o r m otivos de p ar
tilhas, um estabelecim ento de fe rra 
gen s, bem  situ ad o , com  la rg a  c lien 
tela em  ju n to  e  retalho. Bom  em
p re g o  d e  cap ita l.

R u a de San to  A n tó n io , 8 3 , 85  e 
85-A . (6 i)

| Secção Cientifica
Sôbre o cálculo de PI

P  m um folheto recente pre- 
•*“' tendi demonstrar a área do 
círculo e extensão do seu perí
metro por meio de figuras se 
melhantes a e s ta :

Fundei-me em que um triân
gulo duplo-reintrante, com o o 
sombreado a traços à direita, é 
igual a um triângulo rectilíneo, 
como o reticulado superior, e 
concluí que o perímetro do cir
culo é o do quadrado a  êle cir
cunscrito menos o duplo da ex 
tensão da base do mesmo triân
gulo rectilíneo e mais o duplo 
da altura do rectângulo ponteado 
que fica sôbre essa base, duplos 
que o são por dizerem respeito 
também a partes opostas sim é
tricas, inferiores no quadrado.

Creio que a solução obtida 
é verdadeira. Todavia com o a 
demonstração é indirecta e por 
simetria, a certeza será tanto 
maior quanto os elementos com 
ponentes mais àquela se adapta
rem.

Parto pois de que, sendo a 
área do quadrado composta de 
triângulos duplo-reintrantes e de 
formas convexas como a  pon
teada inferior à  esquerda, a que 
chamo grandes lúnulas, entre 
uns e outras deve existir uma 
relação lógica, e essa relação 
formar simetria no quadrado,

Qual porém a área de uma 
grande lúnula ?

Qual a relação dela para a 
de um triângulo duplo-rein
trante ?

A ’ primeira vista parece bem 
difícil responder às duas per
guntas, e no entanto é simpli
císsim a a  resp osta :

Quanto à  i . * :
Nâo contém o quadrado 4  

grandes lúnulas e 4  triângulos 
duplo-reintrantes? E n ã o  é cada 
um dêstes igual a um triângulo 
rectilíneo, reticulado ? Portanto, 
abatendo à  área do quadrado 0 
valor de 4  triângulos rectilíneos, 
a diferença é 0 valor das 4 
grandes lúnulas, e 0 quociente

da sua divisão por 4  é 0 valor 
de uma grande lúnula.

Quanto à  2 .a :
Conhecida a área de uma 

grande lúnula e a de um triân
gulo duplo-reintrante, 0 que tra
duz a diferença entre uma e ou
tro? Traduz 0 rectângulo pou- 
teado superior, cu ja área acres
cida à daquele triângulo prefaz 
a da grande lúnula. E  que re
presenta êsse rectângulo ? Aque
le cu ja  base foi excluída e cu ja  
altura foi incluída no perímetro 
do círculo, 0 que importa dizer 
que cada triângulo duplo rein- 
trante está simultâneamente, por 
si, como equivalente de um 
triângulo rectilíneo, em relação 
com 0 círculo, e pelo seu acrés
cimo em relação com 0 períme
tro do mesmo.

Mas a sim etria? E ssa reve- 
la-se de duas m an eiras:

1. a Cada triângulo duplo- 
-reintrante circundado de lados 
das grandes lúnulas e do qua
drado é-lhes sim étrico, e por sua 
vez, quer tomando 0 rectângulo 
ponteado superior e seu simé
trico inferior, quer rectángulos 
iguais a êles, à  direita e à es
querda, entre as grande lúnulas, 
cada um, cada par, ou todos 4 , 
ficam sim étricos aos lados do 
qu ad rad o;

2 . * Tom ando, em tôrno de 
uma grande lúnula, 1/2 de cada 
triângulo duplo-reintrante com 
1/2 de cada rectângulo a com e
çar em cada diâmetro, seja no 
1/4 inferior esquerdo da figura, 
os 2 triângulos reintrantes a 
branco que circundam a grande 
lúnula ponteada somados com 
os 2 rectángulos sombreados a 
diagonais, —  sem i-triángulos du- 
plo-reintantes esem i-rectângulos 
como os do rectângulo superior 
tornam-se envolventes e sim é
tricos à grande lúnula e aos se- 
mi-lados do quadrado.

A relação, pois, dos triângulos 
duplo-reintrantes com  as gran
des lúnulas através dos rectân- 
gulos —  elemento interveniente 
no perímetro do círculo e sim é
trico aos lados do quadrado —  
confirma a verdade da solução 
encontrada para área do circulo 
por intermédio da simetria.

R e g ild e , F e lg u e ir a s ,  18 . 1 1 9 3 6 .

A. A. M a g a l h A i s  s  S i l v a

I

C ostum es d a  M o n g ó lia

Entre os habitantes da Mon
gólia há 0 costum e, quando um 
rapaz e uma rapariga morrem 
sem ter contraído aliança co n 
jugal, fazerem os pais 0 seu ca
samento depois da morte dos 
inuptos. Reduzem, então, a es
crito 0 contrato, que é queimado 
em seguida juntamente com os 
vestidos que lhes serviam em 
vida, pois segundo dizem «todos 
estes bens passam por meio do 
fumo ao outro mundo e servem 
para satisfazer às necessidades 
daqueles a quem são dirigidos*. 
E stão  convencidos de que os 
casam entos póstumos são de
pois ratificados no céu.

C a ix a  d e m ú sica  m icro scó 
p ica

E xiste em Inglaterra, e na 
posse de um coleccionador de 
Londres, a ca ixa  de música mais 
pequena de que há conhecim en
to, pois que anda disfarçada no 
engaste de uma aliança de oiro. 
Basta comprimir uma pequenina 
mola, para que 0 m icroscópico 
mecanismo entre a funcionar, 
fazendo ouvir várias peças mu
sicais. Como se pode calcular, 
para se apreciar essa música é 
indispensável pôr 0 ouvido ao 
pé do anel. 'Iam  maravilhosa 
obra de m ecânica data do sé
culo XVIII.

A a v ia ç ã o  ita lia n a

Segundo 0 Daily Maíl 0 go- 
vêrno italiano vai realizar um 
programa de construções aéreas, 
de dimensões gigantescas. Essas 
construções feitas a um ritmo 
acelerado (12 aparelhos por dia) 
dotarão 0 país, antes do fim do 
ano corrente, duma frota de 
5.500 aviões ultra-modernos, 
dos quais i.5co de bombardea
mento. Estes últimos poderão 
transportar três toneladas de 
bombas a uma velocidade mé
dia de 450 quilómetros à hora 
e percorrer 3.000 quilómetros.

O au m ento  do cu sto  d a  vida

A revista alemã Wirtschaft 
und Statisk publica alguns nú- 
ros-índices sôbre o aumento do 
custo da vida. Na Alemanha, o 
acréscimo, em relação aos anos 
anteriores, é de 0,2 por cento. 
O Japão acusa 0 aumento de 
8,6 por cento, o número mais 
alto registado. Entre estes li
mites, figuram a Hungria, com 
6,5 por cento; l Filândia, com 
5 , 1  por cento; a Suíça, com 2.7 ; 
a Inglaterra, a Suécia e a No
ruega, com 1 ,4.

CASA —  A lu g a-se  um  segu n d o  
e terceiro  an d ares com  frentes p ara  
a  Porta d a  V ila .

In form a C afé  O rien tal. (57)

L im p eza e afin ação  de m áquinas 
de escrever.

P esso a de p ro b id ad e , en carrega-se . 
T o u ra l n .°  2 — G u im a r ã i s .  (72)

l

t
i

i

1

i
ir

í



N O T Í C I A S  D E  G U I M A R Ã I S 7

A q u e l e

"COI no «Café Cabo Verde» 
no Pôrto. Era noite.

Cheguei e, abancando*me a 
uma mesa, ainda não tinha 
sido atendido pelos respecti- 
vos empregados — pois o «Ca
fé» estava cheio de frequen
tadores— quando me aparece 
aquele g aro to ..., importunan
do-me. Ligava simultâneamen
te, ao seu algo de vulgar, o 
seu quê de invulgar.

A minha primeira impres
são, ao ver nêle qualquer cou
sa de vulgar e, assim, de im
portuno, levou-me, quási, a 
chamar um empregado e, ain
da antes de ter sido servido 
dum café, mandá-lo pôr na 
rua.

Porém, reflectindo um mo
mento — e tudo ainda antes 
de ter sido servido do café, 
que aguardava, — desisti de 
mandar chamar o empregado 
e mandá Io pôr na rua, porque 
vi nêle, naquele garoto, o seu 
quê de invulgar, como acima 
digo.

Apanhava êle, àquela hora, 
10 horas e pico da noite, pa
péis, por debaixo e por cima 
das mesasl

Para que seriam aqueles 
papéis ? — reflecti eu. Eram 
papéis que, momentos antes, 
ali tinham sido colocados, 
anunciando programas e horá
rios dos diferentes cinemas, 
etc.

Eram poucos e leves. Já 
não podiam ser, pois, para 
vender a pêso, porque isso 
não compensaria o trabalho 
exausto que aquela criança 
levava, àquela hora da noite! 
E, se não podiam ser para 
vender a pêso, muito menos 
para coleccionar.. .  Para que 
seriam, pois? Para que anda
ria aquele garoto a apanhar 
papéis aqui, ali e acolá, im
portunando os fregueses?

Não resisti à curiosidade, 
porque — isto passou-se tudo 
num momento — não encon
trava, por mais que me esfor
çasse, explicação para o afã 
daquele garoto, na apanha da
queles papéis; e, por isso, 
chamei-o. E êle, prontamente, 
se abeirou de mim.

— Para que queres tu êsses 
papéis? — preguntei.

— Para escrever dêste lado 
que não tem letras — respon
deu éle.

— Para escrever o quê?
— Qualquer cousa, e contas.
— Então tu sabes ler?
— Sei, sim, senhor.
— Andas na Escola?
— Ando, sim.
— Em qual?
— Na da freguesia da Vitó

ria.
— Em que classe andas?
— Ando na 3.a.
— Como te chamas?
— Aníbal Alcino Ribeiro So

bral dos Santos.
— Quantos anos tens?
— Tenho 9.
— Tens pai e mãi?

g a r o t o . . .

— Tenho, sim, senhor.
— Em que se emprega o 

teu pai?
— E* carpinteiro, e trabalha 

a dias, por fora.
— E a tua mãi?
— Trabalha na vida de casa.
— Então é doméstica!? — 

observei.
— De-certo é, sim senhor. 

Pois é — observei ainda.
— Sabes ler aqui? — Mos

trei-lhe um papel impresso — 
e aquele garoto, que falava 
pelos cotovelos..., leu-o, de
vorou-o mesmo, num momento!

Era esperto; vi que andava 
na Escola, que era pobre e 
aplicado — já não restava dú
vida.

— Quem é o teu professor?
— preguntei.

— E’ um senhor chamado 
Fragata.

Felizes os professores que 
têm alunos tam aplicados, e 
tam theios de vontade — me
ditei comigo mesmo! Estes, 
sim, com pais e alunos que 
compreendem e cumprem fiel
mente o seu dever, não preci
sam de aplicar multas, quer por 
falta de matricula, quer por 
falta de frequência.

Aquele garoto, que ainda há 
poucos momentos me dera a 
impressão de importuno, como 
vulgarmente são os que apa
recem, frequentemente, pelos 
«cafés», vendendo bugigan
gas, meteu-me compaixão.

Dei-lhe um «tostão» para 
êle comprar uma fôlha de pa
pel.

— Pouco! — dirão.
— Sem dúvida — respondo

— mas, em todo o caso, o que, 
na altura, podia dispor, pois, 
não sei quem será mais pobre:
— se êle, se eu.

Sim, se eu fôra rico, dar- 
-lhe-ia mais; dar-lhe-ia mesmo 
muito mais, um bom futuro, 
pondo-o a estudar, até conse
guir uma formatura, aprovei
tando aquela inteligência, ain
da em embrião, e como pré
mio da sua aplicação!

Se todos os pais, e crianças 
de Portugal, fôssem assim, sa
bendo cumprir e cumprindo o 
seu dever para com a Pátria, 
e para consigo mesmos, o ma
gno problema da extinção do 
analfabetismo, em Portugal, se
ria, muito em breve, uma rea
lidade!

Aquela criança, aquele ga
roto, depois de me ter dito ser 
afilhado de Beatriz Costa — a 
grande actriz, conhecida e 
admirada em todos os palcos 
de Portugal, e que lhe manda
va, de vez em quando, 20#00, 
quando êste lhe escrevia uma 
carta — desapareceu, sorriden
te, e, talvez, para nunca mais 
por mim ser visto.

Que Deus te abençoe, e a 
Caridade te proteja! — disse 
comigo.

B r ite iro s , 28-3-936.

J o s é  F e r r e i r a  d o s  S a n t o s .

VITORIA, 3 -  VILA REAL, S. C ., 1 
Paga sem juros . . .

Em retribuição da visita dos vima- 
ranenses à capital de além Marão, 
jogaram em Benlhevai os campeões 
de Vila Real. A acompanhá-los, vie
ram bastantes pessoas que além de 
assistirem a um bom desafio de foot- 
-ball, gozaram um esplêndido dia de 
sol, coisa rara e de aprêço, nesta 
meia dúzia de mezes de farturinha 
de chuva.

Entre nós, a vitória dos vilarealen- 
ses, no domingo anterior, despertou 
interêsse, e o público acorreu em 
bom número a presencear o jôgo, 
aplaudindo com imparcialidade os 
visitantes e visitados.

O grupo local soube liquidar bem 
os 3 a 1 recebidos em Vila Real, pa
gou integralmente, mas não soube ir 
além dessa pontuação, nem traduzir 
concludentemente a vantagem que 
usufruiu em todo o encontro. A li
nha avançada, que tam boas coisas 
fez a meio do terreno, conduzindo 
ataques em forma, inferiorizava-se na 
grande área, porque não tinha um 
avançado centro que desse cabal e 
oportuno remate ao jôgo constante
mente fornecido. Clemente, em baixa 
de forma, comprometeu sèriamente 
o bom trabalho dos companheiros da 
é q u ip e ,  e, por isso, foi mais tarde 
•ubstituído por Pantaleão, das reser
vas, e a linha avançada se não me
lhorou a respeito de remate, deu pelo 
menos mais movimento e utilidade 
ao ataque. Pantaleão, será o candi
dato mais indicado para o lugar que 
ocupou, se conseguir limar certos 
defeitos que possue. Tem qualida
des apreciáveis; batalhador, nervos, 
agilidade e bom pontapé, mas revela 
um receio instintivo que o obriga a 
acudir a toda a parte, abandonando 
o seu lugar num intuito de ser útil, 
o que é prejudicial; receia ainda, ten
tar o g o a l ,  perdendo oportunidades 
flagrantes e tem pouco domínio sôbre 
si próprio. Desperdiça energia a ro
dos.

H )je, pela actividade que se pede 
aos interiores a acção do avançado- 
-centro modificou-se. Este jogador 
é actualmente o chutador principal 
da é q u ip e ,  e de quem é exigido os 
últimos passes e o remate final do 
ataque. A grandeza dum avançado 
centro está na maestria dêsses pas
ses, na perfeição de driblar, na ciên
cia da desmarcação e na certeza do 
pontapé.

Trate Pantaleão de se aperfeiçoar 
e alcançará o seu sonho doirado: ser 
o avançado-centro das primeiras do 
seu club.

Toda a restante é q u ip e  trabalhou 
com acêrto, destacando-se Zeferino 
sôbre todos. Faria no seu novo lu
gar de b a c k  mostrou mais conheci
mentos ; teve intervenções antecipa
das de valor e técnica. — Estará aqui 
o almejado defesa que o Vitória ne
cessita? Tudo faz prever que sim. 
Elísio substituiu Ricoca doente. Teve 
bom trabalho e a única bola que so
freu não tinha defesa.

Não fugimos também ao interêsse 
despertado de apreciar o vencedor 
do Vitória. De facto é um grupo de 
merecimento, individualmente cons
tituído por jogadores de bom futuro. 
Sobressai entre todos o meia-esquer- 
da, autor do único g o a l  do seu gru
po. Forte, enérgico, excelente do
minador da bola, boa corrida e pon
tapé valente. Jogador de largo fu
turo. O guarda redes brilhou tam
bém em aparatosos encaixes. Tem 
defeitos. Ninguém é isento deles! 
Algumas saídas indecisas, foram mal 
aproveitadas pelo adversário.

Em conjunto o grupo é inferior ao 
Vitória. O apêrto constante que so
freu foi o produto dessa inferiori
dade. Da parte do grupo local ha
via mais perfeição nos passes, a bola 
seguia até perto das redes contrárias 
sem perder o controle do jogador 
bem colocado. A terceira bola foi o 
exemplo dêsse acêrto. Rodrigues só 
teve o cuidado de a colocar no fundo 
das redes.

Falta-lhe ao grupo visitante êsse 
apuro de tática, logo que o consiga 
o seu valor iinpôr-se-há.

O jô g o :
A bola de saída pertence ao visi

tantes que a perdem em benefício 
dos adversário que, rápidos, atacam 
em forma. A defesa do Vila Real 
defende-se com valentia, tnas não sa
code fàcilmente as investidas do Vi
tória. A rapidez com que o jôgo se 
desenvolve, torna de princípio a par
tida animada.

Os visitante», na mesma toada ve
loz atacam, mas a defesa alvi-negra, 
anula as suas intenções. O jôgo, de
senvolve-se mais no campo dos trans
montanos. Jesus perde uma boa 
ocasião chutando por alto com o 
K e e p e r  adversário batido. Vitória, 
aperta, mas a falta de remate não 
deixa abrir activo. Lima é advertido 
por o árbitro pelas suas violências 
despropositadas.

Qemente faz mau lugar. Os vila- 
realenses ameaçam com valentia sem 
nada conseguirem. Zeferino marca a 
primeira bola do Vitória por p e n a lty  
justo. 1 a 0 . Clemente, sem domínio 
de bola, ompromete o jôgo da sua 
é q u ip e .  Os locais continuam a fazer 
valer a sua classe^ disfrutando uma 
vantagem contínua, mal traduzida 
em pontos. Pantaleão substitue Cle
mente. O fim da primeira parte está 
a chegar, sem que, alteração alguma 
sôfra, a vantagem que os locais têm 
conseguido.

Com a substituição de Clemente,

A carta a que.fazia referên
cia, no seu artigo, o ex.m0 
sr. capitão Duarte Fraga, da 
autoria do ex.mo sr. tenente- 
-coronel José Filipe de Barros 
Rodrigues, e cuja publicação 
foi expressamente autorizada 
por êste ilustre metnbro do 
exército, é do teor seguinte:

Lisboa, 20-3-1936.
Meu ex.mo camarada:

Há dias o capitão Flores fez-me 
entrega da, para mim, valiosíssima 
oferta de 3 fotografias da m a q u e t t e  
do monumento a erigir em Guima- 
rãis em honra e glorificação dos 
heróis da Grande Guerra, da auto
ria de V. Ex.a.

Só agora me é possível agradecê- 
-las e dizer o quanto as aprecio por
que fui vítima dum forte ataque de 
gripe que me tem mantido inactivo.

Acho a sua ideia absolutamente 
feliz — criando um monumento sim
ples e sóbrio, soube imprimir-lhe 
grandeza e magestade, num conjunto 
harmónico e muito agradável.

A parcimónia e simplicidade das 
legendas são altamente compensadas 
pelo alcance, austeridade, espírito 
de justiça e enternecido amor pátrio 
que as mesmas traduzem. — Não 
podia escolher melhor. — O conjunto 
constitue uma glorificação, uma exal
tação e um estímulo como compete 
a uma obra desta natureza, mas uma 
exaltação e um estímulo absoluta
mente temperados, sem exageros con
denáveis.

Felicito-o, pois, calorosamente, e 
oxalá dentro em breve nos seja dado 
o prazer de admirar em tamanho 
natural um monumento que vai hon
rar a vetusta cidade de Guimarãis, 
terra da minha maior simpatia, a 
primeiro capital do nosso vélho e 
glorioso Portugal.

Resta-me agradecer-lhe ainda as 
amáveis palavras que teve a bon
dade d e; escrever a propósito do 
meu despretencioso e pobre artigo 
do N o t ic ia s  d e  G u im a r ã is .  Pare
ceu-me, no entanto, que as minhas 
ideia» não caíram mal na opinião 
pública.

Felicito-me, por isso e, sobretudo, 
por terem sido bem acolhidas pelo 
meu ex.“ ° camarada.

Tenho o maior respeito e venera
ção pelos mortos, mas essa venera
ção e respeito são muito maiores 
quando êsses mortos foram homens 
ilustres e expoentes valiosos das vir
tudes da raça. E sou contra a ideia 
de se espalharem, como se tem feito, 
pelo pais inteiro, monumentos fúne
bres que, em grande número de ca
sos, não podem deixar de exercer 
uma acção depressiva sôbre a popu
lação que os observa.

Ora, os monumentos, que devem 
figurar entre os vivos, devem ser 
ideados, principalmente, tendo um 
fim educador e de exaltação das vir
tudes e qualidades nobres, e nunca 
com o fim de exercer acções desmo- 
ralizadoras, criando o medo e o re
ceio pela repetição de factos a que 
os mesmos se referem.

Mais um motivo, pois, para o feli
citar e felicitar Guimarãi» por não 
terem enveredado por mau caminho.

E, com a maior consideração, 
creia-me,

De V. Ex.a,
camarada muito obrigado,

J o s é  F i l ip e  d e  B a r r o s  R o d r ig u e s .

há mais esperança. Os visitantes são 
rápidos e corajosos e podem inespe
radamente causar mal estar.. .  José 
Silva dá por terminada esta parte.

2.* parte.
O Vitória, na mesma toada de 

franco ataque inicia esta parte com 
vontade. O adversário, encolhe-sa 
dentro dos limites de seu terreno mal 
atacando e só tempos a tempos. As 
jogadas continuam velozes e bem de
lineadas por parte do Vitória. Zefe
rino destaca-se pelo seu trabalho su
perior, fornecendo jôgo em quanti
dade. Virgílio aproveita bem um 
passe recebido e marca 2 .» bola do 
Vitória.

Da bola ao centro, os visitantes, 
atacam com vigor procurando marcar 
sem o conseguirem. Vitória, em pas
sagens bem feitas e uma avançada 
vdorosa, permite a Rodrigues enfiar 
a 3.* bola. Vitória 3 a 0. A linha 
avançada com Pantaleão, tem mais 
movimento, mas continua falha de 
remate. Virgílio tem alguns pontapés 
falhos de dire ção. João Jesus tra
balha bem, lauçando ao seu extremo 
passes inteligentes, que Rodrigues 
dá bom seguimento. Os visitantes, 
procuram atingir as redes do Vitória 
a «golpes de energia», mas a defesa 
dos locais frusta as suas intenções. 
Mas o ponto de honra havia de apa
recer. Faria, ao despachar do centro 
do terreno, falha, e a bola é apro
veitada por o meia esquerda visitante, 
que corre ao g o a l ,  marcando assim 
a primeira bola do Vila Real S. C. 
Boia de espectáculo bem conseguida, 
pelas qualidades do chutador, embora 
com um adversário à ilharga, soube 
bate lo em velocidade e atirar com 
fôrça e direcção. Vitória ainda ataca, 
mas os 90 minutos chegam anun
ciando o final.

Arbitraram : a 1.» parte, José Silva 
e a 2.a António Neves. Igualaram-se 
no bom serviço, na imparcialidade 
inconcussa e na competência.A l m e i d a  F e r r e i r a .

B a ile  n a  A ss e m b le a
V im a ra n e n se

Para solenizar o Sábado de Alé- 
iuia, realizou-se, a noite passada, no 
Salão de Festas da Assemblea Vima
ranense, o anunciado baile em que 
tomaram parte muitas Damas e Ca
valheiros desta cidade e de fora, e 
que decorreu com muita animação. 
Abrilhantou-o a afamada Orquestra 
Vimaranense que agradou no seu va
riado programa.

N o tic ia s  p e s s o a is

A passar as festas da Páscoa en
contra-se nesta cidade a nossa ilus
tre colaboradora e gentil conterrânea, 
ex.ra* sr.* D. Maria José Ribeiro Vi
las Soares.

— Na sua Casa de Matos, encon
tra-se nesta cidade o nosso queri
do amigo e ilustre Magistrado sr. 
dr. Raul Alves da Cunha.

— Tem passado ligeiramente en- 
comodado o nosso prezado amigo 
e concessionário da Luz Eléctrica, 
sr. Bernardino Jordão. Desejamos o 
«eu restabelecimento.

— Com sua espôia, partiu há dias 
para Pombal, a passar as festas da 
Páscoa, o nosso prezado amigo sr. José 
Henrique Pereira da Costa Pires, in
teligente Tesoureiro Proposto da Fa
zenda Pública neste concelho.

— Encontram-se entre nós os nos
sos conterrâneos e prezados amigos 
srs. Jacinto A. Guimarãis e Joaquim 
Alberto César.

— Encontra-se entre nós, com sua 
espôsa, o nosso p re z a d o  amigo 
sr. José Ma:ia da Mota Freitas, dis
tinto 1 °  Sargento de Telegrafistas.

— A passar as Festas da Páscoa e 
de visita a sua família, está nesta ci
dade a sr.* D. Rosa Rocha, distinta 
professora em S. Pedro Sul, bein 
como sua sobrinha a sr. D. Maria 
Amélia Gonçalves Coelho.

— Com sua espôsa, partiu ante-on- 
tem para Fernando-Pó, África Espa
nhola, o nosso prezado amigo sr. Ma
nuel Marques. Desejamos-lhes feliz 
viagem.

— A passar as festas da Páscoa se
guiu para S. Pedro do Sul, o nosso 
prezado amigo sr. Júlio Pereira de 
Figueiredo.

— Também foram passar a Páscoa 
a Escapãis o sr. João Dias de Castro 
e sua espôsa.

— De visita a sua família e a pas
sar as festas da Páscoa, encontra-se 
entre nós o ilustre Magistrado e 
nos»o prezado conterrâneo e amigo 
sr. Dr. António Carneiro.

— Também se encontra entre nós, 
a passar as festas, o nosso prezado 
amigo sr. Francisco Matos Chaves.

— Com sua espôsa, foi passar as 
festas da Páscoa a Fermil de Basto, 
o nosso bom amigo sr. António de 
Sousa Lima, ilustre 2.° Comandante 
dos B. V. de Guimarãis.

C a sa m e n tc

Na igreja paroquial de Azurém 
realizou-se últimamente o casamento 
do nosso prezado amigo sr. Geraldo 
Guimarãis Kondsman com a sr.a 
D. Júlia Ribeiro. Desejamos lhes mui
tas felicidades.

O c o r r ê n c ia s
No lugar dos Atranquilhos, fre

guesia de Creixomil, dêste concelho, 
quando procedia ao carregamento de 
uma caminheta, por terem partido 
as cordas que prendiam algumas pe
sadas barras de ferro, estas caíram 
sôbre o carregador Bernardino Bar
roso, solteiro, de 23 anos de idade, 
natural do concelho de Fafe, fregue
sia da Pica, que teve morte instan
tânea. O cadaver foi removido para 
a morgue da Misericórdia.

— No lugar da Ribeira, da mesma 
freguesia, na manhã de segunda- 
-feira, um carregador da caminheta 
n.° 12:031-N ao apear-se desta caiu 
e foi colhido por uma das rodas, fe
rindo-se bastante.

— No penúltimo sabado, por volta 
das 17 horas, foram chamados os so
corros dos Bombeiros Voluntários 
para um incêndio que se havia ma
nifestado numa habitação da fregue
sia de S. Cristovão de Selho (Pevi- 
dém), tendo para ali seguido, ime
diatamente, três viaturas.

E s p e c tá o u lo s
0  Grupo Cénico «Mocidade Ale

gre» realiza, no próximo domingo, 
às 2 1  horas, no Salão de Festas do 
Asilo de Santa Estefânia, um espectá
culo com o seguinte programa:

1 PARTE. —• A hilariante comédia 
em 1 acto — A o  a p a r e lh o .

Distribuição: Sofia, Maria Luiza; 
Alberto, Rodrigues de Oliveira; Car
los, Domingos Ribeiro; Bernardo, 
criado, S. Brito Araújo. Lisboa, 
actualidades.

II PARTE. — A chistosa comédia 
em 1 acto — D o is  c a s a m e n t o s  n um  
s à  p é .

Distribuição: Eduardo, matemá
tico, Xavier de Carvalho; Jorge, seu 
amigo, Rodrigues de Oliveira; An
dré, criado de Eduardo, Abreu Bas
tos; D. Amélia, viúva rica, Carmen 
Ferreira; Joana, sua criada, Maria 
Luiza. Lisboa, actualidades.

E’ uma comédia que consegue man
ter o público numa hilariedade cons
tante.

III PARTE. — A lindíssima ope
reta em 1 acto, original de J. Xavier 
de Carvalho, ornada com 7 interes 
santes números de música da autoria 
da distinta pianista vimaranense ex.m*

Ribeiro, Filho
A L F A I A T E

Convida os E x .”0* Clientes e amigos a visitarem a sua casa, e a examinarem os artigos de alta novidade, do sortido que recebeu para a estação de verão, com os preços marcados, do fato pronto a vestir, que tem em exposição na sua vitrine, e, além dêsses, muitos outros, que apresenta para escolher ao Largo do Conselheiro João Franco,desta cidade í2

sr.* D. Margarida Policarpo Teixeira 
— Ju r a m e n to  d e  a m o r .

Distribuição: Helder de. Vascon- 
los, quintanista de Medicina, Rodri
gues de Oliveira; Marieta Teixeira, a 
flor d’aldeia, Maria Luiza; Rogério 
Monteiro, camponês chegado do Bra
sil, Xavier de Carvalho; André Del
gado, regedor da freguesia, S. Brito 
Araújo; Sôr António da Bouça, pai 
de Marieta, Abreu Bastos; Vergílio 
Pereira, empregado do regedor, Do
mingos Ribeiro; Tomé da Ponte, 
José F. Silva; Jerónimo do Moinho,
M. G.; Rosinha do Quintal, Maria 
da L. Ferreira; Joaninha do Casal, 
Carmen Ferreira; Mariquinhas da 
Ribeira, Maria da Conceição; Ani
nhas do Paço, M. Judite Fernandes; 
Beatrizinha das Lameiras, Aurélia 
Guise; Francisquinha das Alminhas, 
Filomena Monteiro.

A cena passa-se em uma aldeia do 
Minho, nos arredores de Guimarãis.

Opereta de agrado certo e que re
vela nitidamente os costumes do 
nosso povo.

IV PARTE. — F im  d e  f e s t a .
Um atraente Acto de Variedades, 

composto pelos seguintes números, 
assim distribuídos:

«Chuta! Chuta!», One Step, por 
um gentil grupo feminino; «O Mu
tilado», Fado, por Rodrigues de Oli
veira; «Os apaches», Dueto, por 
Xavier e Maria Luiza; «Um monó
logo», Recitativo, por Brito Araújo; 
« \rdinas», Dueto, por Maria da Luz 
e M. da Conceição; «Viva a ale
gria!», Apoteo»e, por todos os com
ponentes do Grupo.

O Grupo Cénico «Mocidade Ale
gre» tem a honra de dedicar ao glo
rioso primeiro «team» do «Vitória 
Sport Clube» o número — Chuta ! 
Chuta!, que causou o maior sucesso 
no Teatro Municipal de Fonseca Mo
reira, da vizinha vila de Felgueiras.

Abrilhantará êste espectáculo uma 
excelente Orquestra-Jazz, de Braga, 
organizada pela distinta pianista vi
maranense ex.m* sr.* D. Margarida
Policarpo Teixeira.

*

Conforme programa que já publi
camos, realiza-se no próximo do
mingo no Salão de Festas da Escola 
Industrial e Comercial «Francisco 
d’Holanda» um Sarau em que tomam 
parte vários elementos do Pôrto, re
vertendo o produto a favor da Caixa 
Escolar daquele importante estabele
cimento de ensino.

Neste espectáculo colabora, tam
bém, a aplaudida e afamada «O r
questra Vimaranense».

*
O «Grupo Dramático Vimaranen

se» realiza hoje, conforme programa 
já publicado, um atraente espectácu- 
lo no Salão de Festas do Asilo de 
Santa Estefânia.

« N o tic ia s  de G u im a rã is»

E' da autoria do nosso bom amigo 
e distinto colaborador Artístico sr. 
dr. António Rodrigues da Rocha, o 
interessante desenho que ilustra a 
capa do presente número do no»so 
jornal.

Aqui felicitamos aquele nosso ami
go pelo seu feliz trabalho.

N o tíc ia s  r e l ig io s a s

No próximo dia 20 do corrente 
realiza-se no templo dos Santos Pas
sos, com toda a solenidade, a festa 
anual em honra de Nossa Senhora 
dos Prazeres.

P r o c is s ã o  d e P a s s o s
A majestosa Procissão de Passos, 

levada a efeito pela Irmandsde de 
Nossa Senhora da Consolação e San
tos Passos, da mui digna presidência 
do nosso querido amigo sr. José Pi
nheiro, realizou se, com toda a impo
nência, no passado domingo, tendo 
atraído a Guimarãis alguns milhares 
de pessoas que, nas ruas do percur
so, admiraram o grandioso cortejo 
religioso, sem dúvida alguma o mais 
sumptuoso que se realiza em todo o 
País. Nêle se encorporaram as Ir
mandades dos Santos Passos e da 
Misericórdia, em vistoso figurado que 
seguia entre as extensas alas, clero 
etc.

Em seus ricos andores eram con
duzidas as Venerandas Imagens do 
Senhor dos Passos e Senhora da So
ledade e, sob o Pálio, o rev. Conego 
Vasconcelos, que era acolitado por 
outros eclesiásticos, conduzia o San
to Lenho, seguindo-o o digno Pro
vedor da Irmandade sr. José Pi
nheiro.

O préstito fechava com a banda 
dos B. V. que durante o trajecto exe
cutou marchas apropriadas.

A’s borlas dos grandes estandartes 
e às lanternas dos andores e Pálio 
pegavam pessoas da mais respeitabi
lidade e guiavam os andores os srs. 
drs. Adelino Ribeiro Jorge e João 
Rocha dos Santos.

Cumprimentamos a mesa da Ir
mandade dos Santos Passos pela im
ponência que soube imprimir àque
la solenidade.

A cçã o  C a tó lic a

Sob êste tema realizou, no domingo 
de Ramos, uma conferência no Salão 
de Festas do Asilo de Santa Estefâ
nia, a convite da «Pia Associação 
dos Amigos do Coração de Jesus », o 
talentoso orador sagrado rev. dr. 
Leonardo de Casto, que teve a escu
tá-lo um auditório de cêrca de 600 
pessoas.

(C o n tin u a  n a  p á g in a  10)



O  T E S T A M
em prosa rimada

(

Eu sou Judas, e bem sei 
Que traí o meu Senhor;
Mas confesso que pequei...
— E de pensar nesse horror,
No crime que pratiquei,
Foi tão grande a minha dor,
Que em seguida me enforquei... 
Eu sou o Judas, confesso,
Mas nào sou Judas, tâo Judas 
Como muitos que conheço.

Vêde aqueles que ora passam 
Pedantes pelos Toirais ?!
Pelos tais trinta dinheiros 
Vendiam os próprios pais.

E aquelas semi-nuas,
Eu vos digo, por ser bruxo, 
Vendem a própria moral 
P ’ra gozarem tanto luxo.

Outros que correm p’ra os templos, 
Figurando santa unção,
Sào os que beijam Jesus 
Com os beijos de traição.

Tantos Judas por í andam 
Com seu coração de fel,
E sómente a mim queimais 
Por ser Judas... de papel.

Mas nào fiqueis admirados, 
Pois da raça dos judeus, 
De escribas e fariseus,
São êstes tipos formados.

E, em verdade, vos digo 
E vos juro pela cruz,
Que até o próprio mendigo 
A’s vezes vende Jesus.

E Judas Iscariotes,
Cheio de arrependimento, 
Foi direitinho 2os notários 
Fazer o seu testamento

Em verso de pé quebrado, 
Que eu mui absorto reli,
E com a devida vénia 
Vou transcrever para aqui:

«Eu quero que me acompanhem 
Alguns padres mandriões;
Que saibam pouco de rezas,
Mas saibam dar injecçòes.

Pretendo caixão de luxo, 
E prefiro p’ró meu génio, 
Que seja feito na casa 
Do meu amigo Eugênio.

A quem deixo, exigindo 
Que seja p’ra êle só,
(E nào dê nada ao Novais) 
A rôsca de pão de ló.

Que no vizinho de cima, 
Lá se encontra na sacada,
E que pelo rei da Grécia 
Parece foi colocada. '

E mais disponho que a música 
Fique até vêr em Tavira,
E nas festas da'cidade 
Apenas se cante o Vira.

Ao Senhor António Lopes, 
Lego a minha cabeleira,
— Todavia, considerando....— 
Deixo as varas da figueira 
Para que sejam prantadas, 
Depois de ouvida a Estética,
— Todavia, considerando. . . — 
Nos Castelos dos Almadas.

E deixo ao Doutor Ferreira 
Meus ricos trinta dinheiros, . 
Para dar aos senhorios 
P ’ra comporem o s’ca!eiros.

i
E ao Duque de Bragança 
O que é que deixo eu?
— Até vêr, eu dou-lhe os Paços. 
Um canhão e um museu.

E como o dar é meu jeito, 
Eu lego a São Francisco 
Umas armas de respeito 
E um terreiro sem o cisco.

E umas mulas que tenho, 
Com o respectivo arreio, 
Eu as deixo p’ra pucharem 
A’ carroça do correio.

Mas como muita bondade 
Ainda meu peito encerra,
Eu lego “Setenta contos 
Para a Avenida da Guerra. <

Também quero preguntar 
Em meu fiel testamento:

. — O ’ bom povo, em vossa terra 
Também não ârre-gimento?

Ao povo de Guimarâis,
— Assim posso, mando e quero — 
Não deixo uma unidade,
Apenas lhe le g o ...  um zero.

Dou-lhe uma, dou-lhe duas, 
Deu-lhe três, ou mesmo quatro, 
Eu dou-lhe um só camarote 
Para fazer um teatro.

Ao Machado da Avenida,
Eu lhe deixo o meu perdão,

- Por comprar, mas nào fundir 
O histórico canhão.

Também a bem da nação,
Eu lego aos Senhores Notários, 
Uma tabela que tenho,
Em que não há preços vários.

Ao Comércio de Guimarâis, 
Que eu leio com bom agrado, 
Deixo por uma só vez 
O meu postal ilustrado.

E, também, lego avenças 
A Moreira e Lordeló,
Mas se yào p’ra Santo Tirso 
— Quem quiser . . .  vá lá sabê-lo.

Eu também deixo a cristã 
Do gálo que avisou Cristo, 
Quando 0  estavam negando,
Ao Senhor Conde de Aurora, 
Porque emquanto vai chamando 
Fariseus-salazaristas,
Em tam boa e feliz hora,
Assim o vai avisando.

Ao meu colega Bastinhos 
Deixo utn sustento de açorda, 
Para comer à chineza,
Com quem quer, menos a gorda.

Também deixo o meu leão, 
Que tem calma, e é lêdo, 
Para a quinta da Quintão, 
Visto ali nào haver mêdo.

E ao Pedro, carpinteiro,
A casa em reconstrução, 
Para entrarem os caseiros, 
Quer êle queira, quer não.

Também lego ao rei da pedra , 
P’ra êle se não zangar,
A minha lín gu a... Por Deus 
Lhe dar o dom de falar.

E deixo muitos penêdos 
E mesmo um carro de saibro, 
PTa fazer os alicerces 
Dêsse prometido bairro.

Ao Castro das Novidades, 
Para que faça com que ande 
A construção do Mercado,
O numbro da sorte grande;

E só depois, se puder 
E dispuser inda de ouro, 
Recomeçará de novo 
A questão do Matadouro.

E ao Luciosinho Carvalho 
Deixo uma saca ,de sais, 
Para fazer sem mais multas, 
Muitas águas minerais.

Muitas peças de tecidos 
Lego ao amigo Machado, 
Para que venda na casa 
Aonde eu era queimado.

Ao procurador Salgado,
Que me vai cá na memória, 
Normas para os requerimentos 
Que faz p*rá Conservatória.

O relógio da Oliveira 
E ’ p’ró amigo Jordão, 
Para guardar na «cabine», 
Visto estar na escuridão.

Ao colega Vinagreiro,
Eu deixo grande mesinha, 
P ’ra colocar no Toural 
A fresca e viva sardinha.

Também, por respeito à lei, 
Lego dezenas de contos 
P ’ra alguns dos funcionários 
Pagarem maiores descontos.

E como S. Pedro teima 
Em ter aberta a torneira, 
Deixo um rádio que evite 
Chuvas de qualquer maneira.

Lego o meu auto «Charuto»
Ao Conde de Vimiôso\
Lá se é bom, eu não discuto, 
Mas sei que está em bom gôzo.

Ao Sport deixo um guarda, 
Outro para o Oriental,
Vai outro p’rá Leitaria 
E outro p’ró do Toural.

D O  J U D A S
Abril de 1936

Também deixo a um D.Juan, 
Os guisos da campainha 

. E meus sapatos de sola,
A’ formosa Laurindinha.

E mais deixo minha ronha 
A’ Itália e Alemanha,
Pois Hitler e Mussolini 
Já me roubaram a manhã.

Ao bom Aprígio de Castro, 
Eu lhe lego as minhas mões, 
P ’ra trabalhar com afinco 
Nos viciosos serões.

E como êste meu dar 
E’ um antigo sistema,
Também lego ao Chico Pires 
O meu perfeito cinema.

É mais deixo ao futebol 
O meu bom Alberto Augusto, 
P!ra quando fôr a Leixões 
Não manquear com o susto. v

Também deixo a minha opa, 
Que é de boa setinêta,
Para vir nas procissões,
Ao meu amigo Manêta.

E mais lego para Braga,'
Por ter povo muito grato,
As bolas para jogar 
Em correcto campeonato.

Por já estarem legados 
Meus ricos trinta dinheiros,
O meu nariz e os óculos 
São p’ró colega Barreiros.

Também lego «Carapuças»
Ao poeta dedicado 
Que fez o meu testamento 
Somente o ano passado.

E à Companhia Férrea,
Eu deixo por compaixão 
O barraco da Barreira,
P ’ra aumentar à Estação.

Sobrecasaca e batuta,
Dou de todo o coração,
Ao Senhor Professor Nina 
Para reger o orfeão.

Ao liceu deixo dois anos 
Que tenho a mais, por meu mal, 
E assim ficareis tendo 
Um liceu mais que central.

Ao vélho João de Deus 
— Professor correspondente — 
Eu deixo uma guloseima 
E garrafas de aguardente.

Mas com a obrigação 
De preguntar ao A. Ramos: 
Aonde é h o je ? .,.  O ’ se ir ia ! ..-  
A êste um monstro balão

Eu lhe deixo, por agora,
PTa botar na romaria 
Da Madre-de-Deus de Fóra.
E nele sobe o Milhão 
PTa preguntar a S. Pedro, ♦ 
Logo à primeira vista,
Qual será a razão 
De dizer-lhe: suja a escrita.

Lego um boneco sem braçes 
De quem se não sabe o pai, 
Ao Doutor Ad’Iino Jorge, 
Junto ali do Bemlhevai.

E as minhas barbas roxas 
Espontadas no barbeiro,
Eu as deixo em prestações 
Ao bom Domingos Ribeiro.

Ao Patrão Bastos, bombeiro, 
Eu lego as minhas agulhas, 
Para quando me queimarem 
Ele apagar as faúlhas.

Ao Doutor José Rodrigues 
(Que queremos entre nós), 
Deixo um discurso que fala 
Nas costelas dos avós.

Ao Cônsul do Pevidém, 
Um Vitória novo em íôlha, 
Por ser Faria Martins 
E às vezes andar de bôlha.

Ao Jerónimo Sampaio, 
Visto ter piada fina, - 
Deixo por uma só vez 
Minha capa e batina.

E ao Guimarâis de Covas,
— Brasileiro muito luso —
Eu lego o meu Citroen 
Que se encontra em bom uso.

Parabéns ao aferidor 
Eu lego funis da lei,
E meus pesos aferidos. * 
Mais tarde lhos deixarei.

E ao professor Menezes 
Da Escola Comercial,
Eu lhe deixo a liberdade 
De escrever neste jornal.

E dando-me por comido, 
Também lego o meu chãruto 
Ao bom Doutor Oliveira,
Por ser fino e astuto.

A minha guitarra antiga, 
Qqe toca bons trinadinhos, 
E’ p’ra o Zé Roriz tocar 
No Trio dos Avozinhos.

Ao Claro da Corredoura,
Eu lhe deixo a minha enxada 
Para, sachando o jardim, 
Continuar com a estrada.

E ao Miranda impostôr,
Eu, Judas Iscariotes,
P’ra visitar professoras 
Lhe lego os melhores capotes.

Ao povo do Pevidém,
Por ser cá do meu agrado,
Eu deixo os meus bons teares, 
P'ra nào ser tam desprezado.

Também deixo uma maquette 
Cá neste meu testamento,
Ao Fraga e ao Azevedo 
PTó sabido monumento.

Também, por uma só vez, ’ 
Ao bom Filipe Coelho,
Eu lego meus bons escritos 
Sobre os Paços do Concelho.

E a minha pelikan,
Eu desde já mesmo opino, 
Que era bem oferecida 
Ao director Antonino.

Também ao gazetilheiro 
Que escrevinha no jornal, 
Eu deixo o meu dominó 
Para que nào fique mal.

Mais pênas sem azorrague 
Lego aos colaboradores, 
PTa azorragaretn de rijo  ̂
Esses malditos traidores.

Que não contemplasse amigos 
Nào posso por minha mente, 
Mas para algum que escapasse 
Fica o remanescente.

Todo êste meu legado, 
Por ser a bem da nação, 
Foi desde já combinado 
Não pagar contribuição.

O amigo Zé Moreira 
Cá me vai no pensamento, 
por não me ter ajudado 
A fazer o testamento.

E, agora, não me enforco.. .  • 
Para que me hei-de enforcar? 
Se eu os vejo por aí 
Tão anchos a passear?!»

E o Judas, revoltado, 
Pensou e julgo que bem, 
Que jamais era enforcado 
E nada dava a ninguém.

E, iróniòo, pediu,
Como tinha um terçogo,
Se havia alguém compassivo 
Que assinasse a seu rôgo.

Mas todos os contemplados 
Com êstes legados raros,
Se negaram a assinar...
E só assinou o

C l a r o s .

¥
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DA C ID A D E
(Continuação da 5 .a pág.)

Presidiu à conferência o sr. dr. 
Alfredo Dias Pinheiro, secretariado 
pelos Ministro e Provedor da V. O. 
T. de S. Francisco e da Santa Casa 
da Misericórdia.

Depois de apresentado, em breve 
discurso pelo sr. dr. Dias Pinheiro, 
o ilustre conferente deu início ao 
seu brilhante trabalho sôbre a Acção 
Católica, à volta da qual fez interes
santíssimas considerações. Ao ter
minar recebeu da assistência, que era 
composta por pessoas de todas as 
camadas sociais, uma estrondosa ova
ção.

H o m en agem  P ó stu m a
Projecta-se para muito breve uma 

grande Homenagem a essa figura 
brilhante de Orador e Poeta, a êsse 
Vimaranense duma só fé, que foi o 
saudosissimo Padre Gaspar Roriz.

Aplaudimos a idea p o rq u an to  
quem tanto trabalhou pela sua terra 
Natal, que engrandeceu com o seu 
privilegiado talento, merece que à 
sua querida memória seja prestada 
a justa homenagem duma cidade in
teira.

C o m e m o ra ç ã o
do 11 9 d e A bril M

Promovida pela Comissão Admi
nistrativa da Sub-Agência da Liga 
dos Combatentes da Grande Guerra 
e conforme programa que o N o t ic ia s  
publicou no seu último número, co
memorou-se em Guimarãis a data da 
Batalha de La-Lys.

No templo da Misericórdia foi ce
lebrada, na quarta-feira, perante nu
merosa assistência, entre a qual se 
viam as Autoridades, pessoas de re
presentação, a n tig o s  combatentes, 
etc. uma missa por alma dos Mortos 
da Grande Guerra, e nos dias 9 e 11, 
respectivamente em Vizela e nesta 
cidade, grupos de gentis senhoras 
procederam à venda do c a p a c e t e - m i-  
n ia t u r a .

S e m a n a  S a n ta

Os diversos templos da cidade en
cheram se de fiéis na quinta e sexta- 
-feira, assistindo às Solenidades da 
Semana Santa.

Todas as igrejas se encontravam 
profusamente iluminadas com cen
tenas de lumes e adornadas com lin
das flores.

A Procissão do Senhor «Ecce Ho- 
mo» que saiu na quinta-feira à noite 
da Igreja da Misericórdia, visitou os 
templos, acompanhada por milhares 
de fiéis e no meio do mais religioso 
silêncio.

Hoje realizam-se as solenidades da 
Ressurreição e o tradicional «C o m 
p a s s o '» em todas as freguesias do 
concelho.

F a le c im e n to s

Na sua Vivenda de Gonça e em 
avançada idade, faleceu na quarta- 
-feira a sr.a D. Maria de Belém Al
meida Ferreira Guimarãis, viúva do 
saudoso comerciante desta cidade 
sr. Francisco da Costa Magalhãis e 
mãi dos nossos bons amigos srs. José, 
Joaquim e Francisco da Costa Maga
lhãis.

O seu cadáver foi trasladado, na 
sexta-feira de manhã, para o Cemité
rio Municipal, em cuja capela e com 
numerosa e selecta assistência se ce
lebraram os responsos fúnebres.

A toda a família enlutada e espe
cialmente aos filhos da bondosa se
nhora, apresentamos sentidas condo
lências.

— Contando 90 anos de idade, fi
nou-se na quinta-feira a sr.a D. Joana 
Maria, avó dos nossos prezados ami
gos srs. Manuel Joaquim da Silva, 
hábil guarda-livros da casa Bernar- 
dino Jordão, Filhos & C .a, e Au
gusto Joaquim da Silva, activo soli
citador encartado, aos quais, bem 
como à restante família enlutada, 
apresentamos as nossas condolências

O seu funeral realizou-se, com nu
meroso acompanhamento, na sexta- 
-feira à tarde.

P e la  « C a sa  d o s  P o b re s »

Apesar das grandes dificuldades 
que ainda luta a « Casa dos Pobres», 
desta cidade,—benemérita instituição 
que outro fim não tem senão o de so
correr os desprotegidos da sorte, e 
cuja obra é já qualquer coisa de 
grandioso, visto socorrer diàriamen- 
te muitas dezenas de famílias—e para 
que os seus pobres conheçam a gran
diosidade da festa de família e dos 
cristãos, a Páscoa, vaFlhes servir 
neste dia uma melhorada refeição 
que será composta dos seguintes 
pratos: — sopa de grão de bico, 
massa e arroz; um prato de batatas 
guisadas com cabrito ; sobremesa 
aletria e bem assim pão, rôsca e vi
nho.

Bem haja a sua ilustre Direcção 
em se lembrar que neste dia os que 
nada têm, precisam de um pouco 
mais de carinho e protecção.

SAPATARIA LUSO
G U I M A R Ã I S

Visite V . Ex.a êsfe estabeleci
mento para conhecer o seu vasto 
sortido. (89)

Do Concelho
S. Torcato, 11.

D iversas notícias

Os povos das freguesias de Ren- 
dufe, Lobeira, Atãis e S. Torcato 
solicitaram, de quem de direito, o 
prosseguimento da construção da es
trada da Corredoura, que, acêrca de 
três anos, foi abandonada, ao que 
nos informaram, por parte de quem 
tem obrigação de veiar pelo bom 
nome do município, não solicitando 
os subsídios respectivos, a exemplo 
doutras regiões que estão sendo be
neficiadas com importantes melho
ramentos.

Urge que a tal estado de cousas se 
ponha têrmo para bem de todos.

Já é tempo, pois, de ser atendida 
nas suas reclamações, dando-se a 
César o que lhe pertence.

Aqui fica, mais uma vez, o nosso 
apêlo às entidades competentes.

— As obras no Parque de S. Tor
cato estão paralizadas, ignorando nós 
o motivo, porquanto o tempo, pre
sentemente, está bom ; e se o lago 
tem de estar concluído para a próxi
ma Romaria Grande, é preciso deitar 
mãos à obra sem demora.

E' mais um grande esfôrço que faz 
pela nossa terra o nosso ilustre amigo 
sr. Alberto Pimenta Machado, a quem 
já muito devemos, agradecendo-lhe 
mais êste grandioso benefício.

— Completa hoje, 93 anos de idade, 
o sr. António de Freitas, do lugar da 
Cachada, desta freguesia. E' o ho
mem mais idoso que conhecemos 
àquem da Senhora do Pôrto d'Ave.

Este bom velhote, aprumado ainda, 
está senhor das suas faculdades men
tais, esperando durar uns anos mais, 
tendo esperanças de passar o século, 
pois não tem pressa de m orrer!

Felicitando êste venerando velho- 
tinho pelo seu aniversário, fazemos 
votos pelo prolongamento da sua 
vida. È' o que do coração lhe dese
jamos muito sinceramente.

— Em gôzo de férias, encontra-se, 
nesta estância, o nosso ilustre amigo 
e distinto professor, sr. António José 
de Oliveira, acompanhado de sua 
ex.m* espôsa, a sr.a D. Maria Olinda 
Gomes da Costa Fernandes, digna 
professora aposentada.

Os nossos cumprimentos.
—•Também em gÔ20  de férias, en

contra-se em casa de sua ex.ma famí
lia, nesta estância, o nosso amigo 
sr. António Henriques Ribeiro da 
Cunha, inteligente aluno do Curso 
Normal de Braga.

Felicitámo-lo.
— Na segunda-feira passada, rea

lizaram-se, na vizinha freguesia de 
Gonça, os confêssos de desobriga 
dos quais fizeram parte os srs. con
fessores : — rev. Henrique José Gon
çalves Pereira e rev. Manuel Joaquim 
Gome», respectivamente abade e ca
pelão de S. Torcato e o rev. reitor da 
freguesia de Atãis.

— Na quinta-feira passada, cele
brou-se, na igreja Matriz, uma mis
sa solene, cujo privilégio só goza es
ta paróquia, e prosseguiram as visi
tas ao Santíssimo Sacramento, com 
muita frequência e comunhão geral 
aos fiéis.

— Os agricultores, nesta região, 
procedem com actividade à semen
teira da batata. - -  C.

Britelros, 7.

0  tempo— Pom bo-correio— A niversário  
—  Outras

O tempo, pôsto que ainda não ofe
reça segurança, pois apresenta-se, 
por vezes, nubloso, aqueceu, todavia 
muito, e que está a fazer com que as 
vinhas puxem muito, apesar de ain
da haver algumas para podar, em 
virtude da «época das grandes chu
vas» ter sido demasiado prolongada.

— Apareceu, na semana transacta, 
talvez na terça ou quarta-feira, no 
lugar do Montinho, da vizinha po
voação de Caídas das Taipas, em 
casa do sr. José Marques, que o 
conserva para entregar a quem pro
var ser seu dono, um pombo cor
reio, com duas anilhas, sendo uma 
de alumínio, e outra de borracha, 
contendo os seguintes dizeres: — 
•PORTUGAL—33-191391» ; « 5 9 6 -  
3 1 6 -2 » .

— Na sexta-feira transacta, 3 do 
corrente, completou 9 ridentes pri
maveras o menino João Teles de 
Vasconcelos Antunes Guimarãis, fi
lho estremoso do nosso grande ami
go sr. João de Miranda Castro An
tunes Guimarãis, da «Quinta da Igre
ja» desta freguesia, e neto do Ex.m° 
Sr. Dr. Joâõ Antunes Guimarãis, ex- 
-Ministro do Comércio e Indústria, 
e actual Deputado da Nação.

Fazemos votos ao Céu por que 
esta data se repita «ad muitos anos».

—Como é provável que esta seja a 
nossa última correspondência, antes 
da Páscoa, para o grande N o t ic i a s  
d e  G u im a r ã is ,  desde já  somos a de
sejar muito Boas-Festas a todos quan
tos nêle e para êle trabalham, e bem 
assim a todos os seus leitores, sem 
distinção de côres, classes ou profis
sões. — C.

Caídas das Taipas, 9 .

0 . M aria da Conceição B arb osa 
Sam paio — O seu funeral

Faleceu, vítima de uma pertinaz 
doença que há bastante tempo lhe 
vinha minando a existência, a Ex ma 
Sr.a D. Maria da Conceição Barbosa 
Sampaio, da importante Casa da 
Bouça, da freguesia de S. Martinho 
de Sande, mãi amantíssima dos nos-

A Lavoura
Na cultura do milho empreguem os 

adubos da Sociedade de Adubos Norte, 
Limitada. (87)
N .tram ó n io  m etad e N ítr ico  

e m etad e A inoniacal. 
S u lfa to  de am ónio  
S u p erfo sfa to  
F o sfa to  T o m a z  
C al azotad a 
N itra to  de sódio 
F o sfa to  a le g ro , e tc .

Adubos Compostos 
Adubos Concentrados
N ip h o k aiiu m  A para m ilh o  
N ip h ok aliu m  B  para b a ta ta

Pedidos ao A g e n te  da 
S o c i e d a d e  d e  A d u b o s  

N o r t e ,  L i m i t a d a .

João Freitas Torres Brandão
Rna de S. Dâmaso n.os 65 a 67

=  GUIMARÃIS =
sos prezados amigos srs. António, 
Manuel, José e João Baptista Sam
paio e sogra do também nosso ami
go sr. António Ferreira da Silva Go
mes, negociante, do Pôrto.

A inditosa senhora que contava 
65 anos e que reunia as mais exce
lentes qualidades, exercia largamente 
a caridade, tendo, por tal motivo, 
muito quem chore a sua perda irre
parável.

O seu funeral, que teve lugar on
tem, às 10  horas, foi utna imponente 
manifestação de sentimento, demons
trando, à evidência, o quanto era 
estimada por todos quantos com ela 
privavam, encontrando largamente 
representadas todas as classes — des
de as pessoas mais humildes às de 
mais elevada posição social — não só 
das Taipas e freguesias circunvizi
nhas, bem como de Guimarãis, Pôr
to e Braga.

No préstito fúnebre em que muitas 
irmandades se incorporaram com as 
suas bandeiras, viatn-se muitas co
roas e b o u q u e t s  com as mais senti
das dedicatórias de peasoas de famí
lia e das mais íntimas relações da 
saudosa extinta, que nos abstemos 
de inumerar.

No percurso foram constituídos 
vários turnos, sendo o primeiro e o 
último compostos de pessoas de fa
mília.

O cadaver, encerrado em uma lu
xuosa urna e transportado na carreta 
da Associação Fúnebre Vimaranense, 
ficou inhuniado em jazigo de familia.

Tomou a chave do caixão o ilustre 
capitão de mar e guerra, ex.m° sr. 
Carvalho Crato.

O N o t ic ia s  d e  G u im a r ã i s  que se 
fez representar pelo seu correspon
dente nas Taipas, apresenta, a toda 
a família enlutada, o seu cartão de 
sentimentos. — C.

Cavalos sem 
cauda

E is  o verão  qu e se a p ro x i
m a, e com  ele  as m oscas e 
ou tros in secto s  para a to rm e n 
tar os pobres ca v a lo s , que a 
bem  dizer só têm  um m eio 
de os a fu g e n ta r : a cau d a. 
C om o se com p reend e qu e esse 
uuico recu rso  lh es tirem  aqu e
les h om en s sem  carid ad e que 
para estare m  na m oda não se 
im p ortam  co n d en ar os seu s 
an im ais  a um verdad eiro  su 
p lic io ?

«O s p re te x to s  in v en tad o s 
p a r a  ju s t if  car sem elh a n te  
p ra tica , diz um a rtic u lis ta  da 
Petite feuille hum anitaire , são 
irrisó rio s  e vãos, e nunca po
dem  co n tra b a la n ç a r  os in c o n 
v en ien tes  qu e de tão  ro tin e i
ra p ra tica  resu ltam .»

Por m ais ce n su rá v e l qu e 
se ja  ta l m oda, os m aiores c u l
pados dela não são  os ca v a 
le iros, qu e de ta is  cav a lo s  se 
u tiliz a m : são  os h om en s in s 
tru íd os e sen sa to s , que ou os 
ap lau d em  ou os d eixam  tra n 
q u ilam en te  le v a r  a cab o  as 
su as e s tra v a g a n te s  id eias.

N ão se  ocu p av2 ou tro  dia 
o sr. P au la  N o g u e ira , ilu stre  
le n te  de m ed icin a  v eterin ária , 
da m oda, qu e en tã o  v ig o rav a , 
de co rta r  a cau d a aos c ã is ?  
C en su rav a-a  p o rv en tu ra  sua 
e x .a? D e m odo a lg u m , an tes  
te rm in a v a  o seu a rtig o  e x c la 
m ando pouco m ais ou m en o s:

«P o is  qu e é m oda co rta r  a 
cau d a aos cã is; co rte -se !»

O  co m an d an te  T h a v e rn a y  
raostra -se  m enos co n d escen 
d en te : *ach a qu e o costu m e 
de e lim in a r nos ca v a lo s  a cau 
da é c e n s u r á v e l...  e cen su ra-a , j

e para m elh or a ce n tu a r o que 
para os an im ais isso  tem  de 
cru el, lem bra o qu e su ced e 
con n osco  ao verm o-nos p erse
guidos por uraa só m osca.

« E sse  pequeno in se cto  (es
crev e ele), tera o dom de nos 
ex a sp e ra r com  a sua in crív el 
te im osia  e p rovoca, ainda 
m esm o em  ce rta s  p essoas c a l
m as, acesso s de furor a que 
se não pode resistir , em bora 
no fuudo se jam  g ran d em en te  
rid ícu los.

« Is to  não o b sta n te  p ossu ir
m os o m elh or de duas m ãos 
a c tiv a s  e sem p re in fa tig á v e is  
ua ca ça  ás m oscas.»

N ós en ten d em os qu e por 
m ais a lg u m a cou sa além  do 
bem  estar do cav a lo  d eve ser 
aband onada sem elh an te  p ra
t ic a ;  pen sam os que tam bém  
o d eve ser (essa e o u tras, 
ig u a lm e n te  absu rd as) por um a 
qu estão  de d ig n id ad e ptóp ria .

S u ce d e ria  assim  no caso  
ainda não realizado  de todos 
os hom en s se d eterem  uns 
m om en tos a pensar no que 
tem  de m esq u in h o  e d ep ri
m ente p ara eles ob ed ecer a 
im p osições que em  vez de v i
rem  da su a razão m ais ou 
m enos esc la recid a  procedem  
tão so m en te  da a rb itra ria  fa n 
tasia  a lh e ia ?

O v estirm o-n os pode uão 
ser uraa q u estão  de m o d a ; e 
uão é de facto , v isto  qu e re- 
preseu ta  nada m enos qu e um a 
necessid ad e im p rescin d ív el.

A m an eira  de fazê-lo  porém , 
só pode v ariar, su bordinand o- 
se á nossa m an eira  de ser, 
aos nossos g o sto s , ás nossas 
p red ilecçõ es, m as n u n ca, sob 
pena de nos in ferio risarm o s, 
á von tad e ou ao q u erer a lh e io .

Sen d o  is to  assim , como real• 
mente é , m ais estra n h o  se tor
na qu e por ob ed iên cia  a von 
tad e an ó n im a não se sab e  de 
qu em , m u tilem o s um ser g e n 
til e nobre torn an d o-o  rid ícu 
lo aos o lh o s de toda a g e n te  
sen sata .

L u i z  L e i t ã oG R A V A T A S
C o l e c ç ã o  P á s c o a

CASA DAS GRAVATAS
___________________ (88)

C a s im ir a s »  a s  m e lh o r e s ,
as m ais baratas, 0̂\
as m ais modernas» na ^  

FILIAL PIMENTA MACHADO

Não comprem fatos ^
sem visitarem  a S

FILIAL PIMENTA MACHADO

A FILIAL PIMENTA MACHA-

D0 é  h o je  a c a s a que

m a is  s o r t i d o te m e m

c a s im ira s . (77)

P r o f e s s o r  cora longa prática 
de ensino lecciona as quatro classes 
do ensino primário, podendo ir aos 
domicílios.

Informa esta Redacção. (88)

C A S A  P IME NTA
R u a  31 d e  Ja n e iro , 33  a  37 Te lefo ne  180

Lanifícios, Tecidos de Algodão e Miudezas
Por junto e a retalho

E s ta  ca sa  a ca b a  d e  r e c e b e r  u m  e n o r m e  e  v a r ia d o  
s o r t id o  e m  c a s im ir a s  d o s  m a is  m o d e r n o s  p a 

d r õ e s  p a r a  a e sta çã o  d o  v e r ã o .
N ã o  fa ç a m  a s  s u a s  c o m p r a s  s e m  v is ita r e m  esta  

ca sa , v e n d o  o  s e u  s o r t id o .
(8 0

HOJE — Exposição de Casim iras

Por escritura de 19 do corrente 
mês e ano, lavrada pelo notário da 
comarca de Fafe, Joaquim Nunes 
Campino, foi constituída uma socie
dade comercial por cotas, de respon
sabilidade limitada, entre Manuel Ri
beiro da Cunha, José Fernandes Ri
beiro da Cnuha e Adriano de Castro, 
nos termos dos artigos seguintes:

1. ° — Esta sociedade adopta a de
nominação de «Sociedade de Fiação 
Manuel Ribeiro da Cunha, Limita
da», com sede na freguesia de S. Jor
ge de Sêlho, comarca de Guimarãis, 
na fábrica que vai ser construída no
l.o  prédio adiante mencionado.

2 . ° — O seu objecto é a explora
ção da indústria de fiação e algodão, 
podendo ser explorado qualquer ou
tro comércio ou ramo de indústria 
em que os sócios acordem.

3. ° — A sociedade data de hoje o 
seu cotnêço; a sua duração é por 
tempo indeterminado, e os anos so
ciais serão contados pelos anos civis.

4. ° — O capital social é de Esc. 
200 .000^00 , representado e dividido 
em 4 cotas, sendo uma de 170.000|00 
subscrita pelo sócio Manuel Ribeiro 
da Cunha, e três de 10.000$00 cada 
uma, subscritas pelos sócios Bernar- 
dino Fernandes Ribeiro da Cunha, 
José Fernandes Ribeiro da Cunha e 
Adriano de Castro.

§ l.° — A cota do sócio Manuel 
Rioeiro da Cunha está realizada até 
à importância de 5.000$00, valor dos 
terrenos adiante mencionados com 
que entra para a sociedade e nela 
põe em comum, comprometendo-se a 
realizar a restante importância de 
165.000^00 no prazo de 2 anos a 
contar de hoje. A cota de cada um 
dos sócios Bernardino Fernandes Ri 
beiro da Cunha e José Fernandes Ri
beiro da Cunha é em dinheiro, com
prometendo-se cada ura a realizá la 
no prazo de 6 meses a contar de hoje; 
a do sócio Adriano de Castro é em 
dinheiro e já está realizada.

5. ° — Poderão haver prestações su
plementares, quando necessárias, nos 
termos dos artigos 17.° e seguintes da 
lei de 11 dc Abril de 1901, mas só 
quando isso fôr aprovado por todos 
os sócios em reunião expressamente 
convocada para tal fim.

6 . ° — A responsabilidade de cada 
sócio é limitada à importância da sua 
cota e à das respeetivas prestações 
suplementares que venham a ser vo
tadas, salvo o disposto nos artigos
15.° e 16.* da citada lei.

7. ° — O sócio Manuel Ribeiro da 
Cunha fica desde já autorizado a ce
der livremente parte da sua cota até 
à importância de 75.000f00, poden
do mesmo fazer a sua divisão con
forme entender em cotas de )0 .000$00 
e de 5.000$U0 cada uma, sem depen
der de qualquer deliberação da so
ciedade.

8 . ° — A sociedade será represen
tada em Juízo e fora dêle, activa e 
passivamente, por todos os sócios, 
que ficam sendo gerentes, os quais 
entre si dividirão os serviços de ge
rência e administração conforme en
tenderem.

§ único. — Nos actos e documen
tos que envolvam responsabilidade 
para a sociedade, para que esta fique 
obrigada, é indispensável que os 
mesmos actos e documentos sejam 
assinados por dois sócios, um dos 
quais será sempre o primeiro outor
gante.

9. ° — Anualmenre será dado um 
balanço, que se fechará com a data 
de 31 de Janeiro de cada ano.

10. ° — Os sócios reunir-se-ão em 
assemblea geral ordinária de 3 em 
3 meses e extraordinàriamente quan
do qualquer dêles o julgar conve
niente.

§ 1 .°  — As assembleas gerais ex
traordinárias serão convocadas por 
meio de cartas registadas dirigidas 
aos sócios, com 8 dias pelo menos, 
de antecedência e com designação do 
objecto da reunião.

§ 2.° — As deliberações da socie
dade são tomadas à pluralidade de 
votos correspondendo a cada cota 
um voto por cada 25f00 de capital.

11. ° — Na assemblea geral ordiná
ria do l .°  trimestre de cada ano so
cial serão discutidos e votados o Ba
lanço Geral e a conta de Lucros e 
e Perdas.

12. ° — Para a deterioração e de
preciação dos maquinismos e edifí
cios da sociedade, serão levados a 
crédito da respectiva conta 1 0  °/c do 
seu valor total em cada ano.

13. *— Dos lucros líquidos que acu
sar o balanço anual, separar-se-á pri
meiro a percentagem de 10  %  para 
fundo de reserva; o restante será 
distribuído pelos sócios na propor
ção de suas respeetivas cotas.

14. ° — As perdas, se as houver, 
serão suportadas pelos sócios na 
mesma proporção.

15. ° — Pode qualquer dos sócios 
retirar-se da sociedade, quando lhe 
aprouver, sem que êsse facto opere a 
dissolução da sociedade ou obrigue a 
balanço. O falecimento ou interdi
ção de qualquer dos sócios também 
não opera a dissolução da sociedade 
nem obriga a dar balanço.

§ l.° — O sócio que se quiser reti
rar da sociedade comunicá-io á a esta, 
por meio de carta registada, com a 
antecipação, pelo menos, de 6 meses, 
reservando-se o direito de optar pela 
cota em primeiro lugar o sócio Ma
nuel Ribeiro da Cunha, em segundo 
os sócios Bernardino Fernandes Ri
beiro da Cunha e José Fernandes Ri
beiro da Cunha, em partes iguais, e 
em último lugar a sociedade. Não 
usando os três referidos sócios nem 
a sociedade, pela ordem que fica 
mencionada, do direito de preferên
cia, será a cota dividida pelos que a 
quiserem, na proporção de suas res- 
pectivas cotas.

§ 2.° — O sócio que sc quiser re
tirar da sociedade receberá a sua 
cota de capital e respeetivas presta
ções suplementares, se as houver, a 
parte que lhe respeitar no fundo de 
reserva, a sua conta corrente e lu
cros, tudo de conformidade com o 
último balanço, devidamente aprova
do, e ainda os juros da soma total 
destas contas desde a data em que o 
balanço foi fechado até à data da 
cessão ou alienação da respectiva 
cota.

§ 3.° — O pagamento ao sócio que 
se retirar da sociedade, nos termos 
dêste artigo e parágrafos que ante
cedem, será feito no prazo de três 
anos, em 6 prestações iguais vencí
veis de 6 em 6 meses, mediante o 
juro da taxa de desconto no Banco 
de Portugal.

16. ° — Dado o falecimento ou in
terdição de qualquer dos sócios, su
cederão na sua cota os herdeiros ou 
representantes do falecido ou inter
dito, os quais entre si nomearão um 
que os represente na sociedade. No 
caso de os herdeiros ou representan
tes do falecido ou interdito não que
rerem continuar na sociedade, obser
va r-se-á o que fica estabelecido nos 
§§ l.°, 2 .* e 3 .° do artigo anterior.

17. ° — Em caso de dissolução da 
sociedade, proceder-se-á à sua liqui
dação pela forma que a maioria do 
capital social deliberar, e, depois de 
pago o passivo, capital social e pres
tações suplementares, será o restante, 
se o houver, dividido pelos sócios 
na mesma proporção em que cada 
um partilhar dos lucros.

18. ® — Nenhum sócio poderá, seja 
sob que pretexto fôr, requerer a im
posição de selos e arrolamento aos 
bens da sociedade.

1 9 .o _  Nenhum dos sócios poderá 
directamente ou indirectamente exer
cer comércio ou indústria igual aos 
que a sociedade vai explorar, nem 
fazer parte de qualquer outra socie
dade que tenha por objecto o mesmo 
ramo de indústria, sob pena de per
der a sua qualidade de sócio, ser 
liquidada a sua cota nos termos dos 
§§ 2 .° e 5 .° do artigo 15.°, e indemni
zar'a sociedade dos prejuízos causa
dos.

20.° — Que no primeiro dos prédios 
adiante mencionados, com que o l.°  
outorgante entra para a sociedade, 
será construída e instalada a fábrica 
onde vai ser exercida a referida in
dústria, e no 2.® será construido um 
bairro operário, com casas destinadas 
a habitação dos operários da mesma 
fábrica, não podendo ser dada outra 
aplicação aos mesmos prédios.

21 ° — No primeiro prédio que vai 
ser mencionado continua a subsistir 
o direito de servidão de passagem 
carrai, por uma faixa de terreno com 
a largura de 5 metros a favor de ou
tros prédios do l.° outorgante e da 
Emprêsa Têxtil do Sumes, Limitada.

Os imobiliários com que o sócio 
Manuel Ribeiro da Cunha entrou 
para a sociedade são: Um prédio 
formado por uma quinta parte da 
bouça de Sumes e por uma faixa de 
terreno da bouça de Lampaças, cor
respondente a uma décima parte. 
E um tracto de terreno da Bouça do 
Monte de Baixo, correspondente a 
uma quarta parte. São sitos no lugar 
de Sumes, freguesia de S. Jorge de 
Selho, Guimarãis.

Fafe, 23 de Março de 1933.
(86)

O Notário,

J o a q u i m  N u n es  C a m p in o .
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é  a  c a n e la
que revoluciona o mer
cado de canetas de tinta 
permanente! ---------------

Aparo “R hadium ” 
escrevendo de duas for
mas: fino e médio. -----

Transparente, inquebrá- 
vel, com o sistema “conta 
palavras” patentado em
todo o Mundo. —

-  Assistência permanente I
Q T Q T i t i c i !  oíiiaslflim ò 6 £ u r a n ç a l

R o s s i o .!!! 9  3  ^  /R o s s i o J " 9 3

Os bicos 
das

nossas 
penas 

não caem, 
são

seguros 
como segura 

é a fama 
das canetas

CONKLIN

Estas afamadas canetas, produção da 
mais importante e antiga fábrica do Mundo, 
podem ser obtidas a pronto e a prestações 
semanais «com bonus».

Por 2$50, 5$00, 7$50, 10$00 e 15$00 
pode obter valores de 75$00, 165$00, 
230$00, 330$00 e 5 0 0 $ 0 0 l!l

Inscreva-se nos sorteios da CONKLIN, 
no agente em Guimarãis

CASA DAS NOVIDADES
DE

Francisco Ribeiro de Castro
G U I M A R Ã I S

/
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A QUE MORREU PARA 0 AMOR...
"C C arlos, depois de o u v ir os 

q u eixu m es d esa len tad o s 
do a m ig o  en am orad o , recos* 
tou -se  m elh o r no fau teu il e 
b o q u ejan d o , com  len tid ão  vo
lu p tu o sa , a ú ltim a  fum arad a 
do c ig a rro  qu e arrem essara  
fora , com eçou  :

« — L a m e n to -te , meu rapaz, 
m as n ão  m e su rp reen d e a re
cu sa  d essa m u lh er aos teu s 
g a la n te io s . S ó  o co n trá rio  m e 
su rp reen d eria .

N ão  é  qu e o m istério  dessa 
m u l h e r  se ja  im p en etráv e l. 
U m  ro m an ce de a m o r ... e é 
d izer tu do.

U m  ro m an ce que não p as
sou do prim eiro  cap ítu lo  — 
m as que é ad m irável de co ra 
g em  e de a b n e g a çã o , com o 
v a is  ver.

E la  nam orou  em tem p os 
um  rap az de fora qu e a í veio  
a b rir  b a n c a  de ad v ogad o . 
O  n om e, pouco im p o rta ! E le  
j â  não e s tá  en tre  nós e isto  
fo i . . .  e sp e ra ! T a lv e z  há cin co  
anos.

E r a  ura belo  m oço, esp írito  
v ivo. c in tila n te , para quem  
não e x is tira m  d ificu ld ad es em 
v en cer a re sistên cia  b u rgu esa  
do m eio . P riv e i cotn êie. E ra  
o  m eu p arceiro  in fa lív e l do 
bridge à  n o ite , no clu be.

O  n am oro de p a rte  a p arte  
não era co n trariad o . B em  que 
a fam ília  d ela , seg u n d o  co n s
tav a , tiv esse  a lim en tad o  a es
perança de a ca sa r  com  um 
p a re n te ...  um d iabo  qu alq u er 
que a fam ília , pela condu ta 
se viu o b rig ad a  a e x p a tr ia r .

E  porque estav am  verda
d eiram en te en am orad os —  êle 
ab ria-se co m ig o , êsse favor 
lhe devo —  não era d ifícil pre
ver a ló g ica  fin a lid ad e d a 
qu ele am or.

U m  d ia , o m eu in sep aráv el 
com p an h eiro  do bridge, re ce 
beu um a carta  qu e o deixou  
p o sitiv am en te  a lv oraçad o . F o i 
com o um a b o m ba qu e lh e e x 
plodisse em ca sa !

E ssa  ca rta , soube-o  depois 
pela m atéria  nela co n tid a , d a
va-lhe so b e jo s m otiv os para 
ta l. C orreu a in te ira r  dela a 
e le ita  do seu co ração , p en i
ten cian d o-se  ao me^mo te m 
po dos a u teced e n tes  qu e a 
seu ver o in crim in a v a m .

C on tou -lh e da sua am izade 
e re laçõ es com  um a pequena 
sua c o n te r iâ n e a , duma  fa m í
lia v izinha de seu s pais e da 
in tim id ad e deles de l o n g a  
d ata . R a p a rig a  in tere ssa n te , 
rnais boudade do qu e form o
su ra , qu ási da sua idade, com

ela b rin cara , fo lg a ra  e rira , 
com o dois irm ãos, nos dias 
descuidadosos e felizes da m e
n in ice  de am bos.

H á  qu an to  isso lá  i a ! E  
com  qu e sau dad e, a esb ater- 
-se en tre  am orável e rison h a 
em  seu esp ír ito , ê le  se re co r
dava dela e de s i!

«C om o dois irm ãos» , êle 
pelo m enos, cu ltiv an d o -a  pela 
vida fora desde que as co n 
v en iên cias p rá ticas da ex is- 
têu cia  o a fastaram  do lar pa
tern o , h av ia -se  h ab itu ad o  a 
con sid erar aq u ela  am isad e co 
m o a dum a irm ã.

U m a vez por ou tra  tro c a 
vam  co rresp o n d ên cia .

N ele , era o «irm ão» que fa 
lav a , zeloso, d evotado , e x u 
b era n te  de carin h o s e de pa
la v ra s ; nela .. não é que ê!< 
não p ercebesse , a tra v és  o m al 
con tid o  fervor de certo s pe
ríod os, o sen tim e n to  m uito 
ín tim o  qu e os in sp ira v a ; o 
am or é  assim , um a crian ça  
tra v essa : onde qu er que se 
a co ite  dá sem p re acord o  de 
s i ; m as não se dava por a c h a 
do ; c a la v a -s e ; r e s p e i t a v a  
aq u ele seg rêd o  b a lb u c ia n te , 
tocad o da poesia da in o cên cia  
da sua am ig u ita  de in fância  
—  que no fundo o en tern ecia  
e fazia sorrir, lo n g e  de envai 
decê-lo .

Por vezes êie, re flectin d o  a

frio  e recean d o  das co n se 
q u ên cias daqu ela  m irag em , 
estiv era  na d isp osição  de pôr* 
•lhe term o, de d esilu di-la  —  
sem  preju ízo  dos laço s de 
profunda estim a  qu e lh e  co n 
sa g ra v a .

E ra m  ain d a d elicad os e s 
crúpu los de ordem  se n tim e n 
tal que o d e tin h a m : sofre-se 
m ais com  a perda dum a ilu 
são do que dum a realidade, 
d em ais tratan d o-se , com o se 
tra ta v a , dum a in feliz  cria tu ra  
a quem  um a im p lacáv el doen
ça  ia m iuando aos poucos a 
e x is tê n c ia .

E ra  d e l a ,  p recisam en te , 
aqu ela  ca rta  qu e o re v o lu c io 
nara, que v inha de lan çar-lh e  
no esp írito  a con fu são  e o 
a sso m b ro !

D izia-lh e que o m édico, con
siderando a ex trem a  g ra v i
dade do seu estado, aco n se
lh ara  os seu s a p reven irem  a 
cada m om en to  um d esen lace 
f a t a l ; su p lica v a -lh e , num  g r i
to  de alm a au g u stio so  e tiá - 
g ico , qu e fosse para ju n to  
d e la ; a pobre m ártir não po
dia re s ig n a r-se  a en ca ra r a 

1 m orte sem  dizer-lhe o d erra
deiro ad eu s; sem  lev ar co n si
go, para o tú m u lo , a suprem a 
v en tu ra  de d ar-lh e  o doce 
nom e de esposo.

U m a p au sa ; novo cig arro , 
e C arlos p rossegu e, d em oran 

do o o lh a r in ten c io n a l no 
co m p an h eiro  v iv a m en te  e m 
p olg ad o pela n a rra tiv a .

— E  ag ora  verás tu , neste 
la n ce  de terce iro  acto , com o 
se h ou ve essa m u lh er desca- 
roável qu e h o je  te  faz so frer.

—  D ev es p artir , d isse ela 
sem  h esita r  ao nam orad o, a 
vontad e dum m oribundo é sa 
grada. T u  vais, d ep o is ... ela 
irá para o céu e tu vo ltarás 
para m im . C onfias em mim 
não é verdade ?

P alp itav am  n estas p alav ras, 
ta n ta  firm eza de ân im o e tam  
elevad os sen tim e n to s  de g e 
nerosidade, qu e ê le  não en 
con trou  o b jecçõ es na ad m ira
ção  qu e o con fu n d ia .

. . . E  pouco depois receb ia- 
-se a n o tícia  do casam en to , 
por todos consid erad o in -e x • 
trem is, ce leb rad o  num a rem o
ta  v ilória  tran sm on tan a  oude 
os pais de am bos v iv iam .

D seo rreu  tem po e, por ca 
p rich o  escarn in h o  do D estin o  
a su p osta  condenada à  m orte 
m elh orara con sid eràv e lm en te , 
a fastan d o  de si a im in ên cia  
da c a tá s tro fe ; o m édico , com o 
ta n ta s  vezes aco n tece , não 
presum ira os e f e i t o s  d u m  
triu n fo  m o ra l; o casam en to  
recon ciliara-a  com  a vida —  
que o m esm o é dizer que êle 
não v o ltav a .

— E  ela ?

—  E la . . .  ace itou  a cruz sem  
q u eixu m es. S o u b e  ser d olo
rosa, sem ser rid ícu la . As 
suas lág rim as, se as tev e, ver
teu -as em silên cio , no reco 
lh im en to  da sua casa , sem  
qu e a m aled icên cia  do m undo 
o su sp eitasse . S ó m e n te  n in 
guém  ruais a viu so rr ir !

«G ran d e trab a lh o  é fazer 
a le g re  rosto  qu ando o co ra 
ção está  t r is t t*  no dizer re 
lem brado de C am ões.

E  aí tens tu, meu d esesp e
rançado D. Ju a n , o rom an ce 
de am or dessa m u lher excep - 
cion al que passa por ti com o 
uma som bra, in d iferen te  a 
tudo e todos, en sim esm ad a 
na sua m e la n co lia ; um ro 
m an ce qu e não passou do 
p ró lo g o — m as qu e é ad m irá
vel de corag em  e de a b n e g a 
ção , com o a ca b a ste  de v e r ...»

M á r i o  A z e n h a .

lêde
e divulgai

o «Noticias 
de
Guimarãis»

C arre ira  entre G uim arãis e Perto
ESCRITÓRIO EM GUIMARÃIS:

Rua de Santo António
PARTI DAS: 8 h., 12,30 E 18,15 

T E L E F O N E  181

S  No P O R T O  Rua do Almada
j j  ESCRITÓRIO
|  G arag e  C . P o rte
|H PARTIDAS: 8 h„ 10,15 E 1T

Salas de Estudo "G IL VICENTE u

Autorizado pela Inspecçâo do Ensino Particular o 
seu funcionamento, nesta cidade, o certo é que 
êsfe estabelecimento de ensino tem obtido os me
lhores resultados pedagógicos, marcando condi- 
gnamenfe não só o seu rigorismo disciplinar, mas 
provando também a necessidade da sua existência.

Pua de C am ões G u im a rã is



áquina* e Ace§§orio§
P A R A :

Fiação
Tecelagem 

Gaieação
Merceriíaçâo 

Tinturaria
Acabamentos 

Etc. * * *

B O B I N A D E I R A S  e  J U N T A D E I R A S  I N G L E S A S  

R A P I D A S ,  M A R C A  "HOLT"

O OUE HÂ d e  m a is  m o d e r n o  e  a p e r f e iç o a d o

Motores a óleos pesados RUSTON
OS MAIS SIMPIES — OS MAIS ECONÓMICOS

^ t a r k ç r ,  ^ u m n ç r  ^  Ç . a
2 2 3 , R .  J o s é  F a l c ã o  1 4 , L .  C o r p o  S a n t o ,  1 8

PORTO LISBOA

Companhia Geral de Combustíveis
S .  A . R . L IM IT A D A

Avenida 2 4  de Julho n.° 1-2.° F I L I A L  N O  P O R T O
L I S B O A *  + + + + Rua Mousinho da Silveira, 6*2.°
Telefones n.os 2 2361, 2 2362 e 2 2363 Repre- Telefone n.° 2 6 8 3 ♦ ♦
Endereço T e le g r .: CO A LS s e n t a n t e s  Endereço T eleg r.: CO A LS

d ir e c to s  d a  f ir m a
G u é r e t ,  L le w e l ly n  &  M e r -  

r e t t ,  L t d . ,  d e  C a r d if f ,  e  C o m p a n h ia s  
A s s o c i a d a s ,  c o n tr o la n d o  u m a  e x t r a c ç ã o  

a n u a l d e  i o . o o o . o o o  to n e la d a s  d e  c a r v ã o
CA RV Õ ES D AS M E L H O R ES MINAS DE C A R D IFF E  N E W C A STLE  apropriados para 

as diversas ap licações indu striais e dom ésticas, ao s m elhores preços do m ercado

Não com prem  sem se inteirarem
das vantagens que oferecemos aos

nossos clientes, quer em preços,
. quer em qualidades e prontidão

dos nossos fornecimentos. Não es
queçam que somos representantes

directos das próprias Minas, ven
dendo sem intermediários ao consumidor!!!

M IP R E S A  IN D U STR IA L
E  S A N T O  TlIRSOy L„DA

(FABRICA DO ARCO)

Fiação, tecelagem e acabamentos

S A N T O  T I R S O
R ua 5 de Outubro

Telegramas
E M P R E S A
Telefone 38

P ORT O
===== R u a  C â n d i d o  R e i s ,  104

uiilr Him
iiiii^ j i i i i  Ize; 7 ,7 "

Telefone 4100

C A S A  DOS  L I N H O S
Artigos de bordar 

e miudeios. Se
cção de Impor

tação e Ex
portação 

de algo- 
dões. 

o  +
Rua Fernandes Tomaz, 664

PORTO

Àgenfes em Guimarãis:

C A S T R O ,  S O U S A  6  <
COMISSÕES E REPRESENTAÇÕES

' a  ■  da  • § Ir*

A G EN T E S  D EP O SITÁ R IO S (Norte Mondego) de: Telefone
SO C .TÉ ANON.ME d e s  m a t ie r e s  CO LO RAN TES & PRO- 2219
DUITS CHIM IQUES DE SAINT DENIS Te leg .:

(Anilinas para todas as indústrias e produtos quí
m icos para tin turarias) Mimi-Pôrto

COMPAGNIE FRANÇAISE DES EXTRAITS TINCTORIAUX COD-BENTLEY- 
-A B C  5.THET TANNANTS DU HAVRE 

C A R L O S  F A R IN H A  — L is b o a
A c id o  a c é t ic o ,  T a n in o s ,  B ic r o m a t o s ,  L ã s  p e n 
t e a d a s  e  e m  fio Rua

A G EN T E S  D E : Alexandre
PAOLO MARIANI — Monza Herculano,
Forros e tiras para chapéus
ETABLISSEMENTS IWAN VOOS-REIMS
Felfros e pastas para calçado

233

Extratos de Cam peche
Hem atines
Sulfforiclnatos

P d r t o

JS o  T rib u n a l
c

Ábso/vido f
Vá em paz e convença-se que um mau papel é o nosso maior inimigo. 

Siga o meu conselho. A experiência tem-me ensinado que o único papel 
de fumar que: não afecta a garganta, não a ltera  o gôsto do tabaco, não é 
nocivo à saúde, é o papel «C o n q u istad o r»  de fórm ula e invenção p o r
tuguesa, que são importadores para Portugal, Colónias e Espanha

Eduardo de Sousa, L.da
146, R ua d a  M adeira, 150

PORTO

■ 0

ic3h.
CE
E
*3
o

<cs

o
aV
Q
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0 AlaoJm pre§a m qodoeira
Jo (â$fêlo9 LJa
Lugar do Castêlo

A I A

A LG O D Õ ES PARA

Bordar, passajar, 
alinhavar 
e coser

Fabricantes da linha de coser

Marca "AURA”
PreferiJa pela peia $ua supe
rior qualiJaJi

S e  'J . i t k o Despachante oficial
Alfândega do Pôrto
1.» Cabine D — — Telefone n .° 899Encarregam-se de Despachos de importação, exportação, etc., e todas as operações concernentes às estâncias aduaneiras

R eferências com pletas, absolutam ente Idóneas

EM GUIMARÃ1S:
O s  Ilustríssim os S e n h o re s

António da Cosia Guimarãis, Filhos & C.% e 
Alberto Pimenta Machado.

F á b r i c a  T ê x t i l
de Vizela, Limitada

Fábrica de Fiação e Tecidos 
Especializada em fios finos 

marcerizados e de 2.a
Fiações: de desperdício, média e fina. 
Marcerização e gazeamento.

V 1 Z E t A

1 W\.E£7 r

O L E O S  G E R M
X X

Lubri
ficante in

glês de pri
meira qualidade 

com a categoria de 
óleo de aviação. For

necido em várias gradua
ções para todos os tipos de 

motor de automóvel, para 
instalações de força motriz e 

x x maquinismos em geral x x

A G E N T E S :

DA3. P .» Conceição, 1.
Rua Mousinho da Silveira, 91

P O R T O

M. G o m e s  Netto Júnior
Correias para transmissão, fabricadas em couro natural de 
Búfalo (Inextensíveis): Durax-Búfalo e Tano-Búfalo 
Fornecimento especializado de correias de trans
missão e todos os acessórios em couro para 
fiação e tecelagem ♦ Correias Tira-Tacos, 
qualidades fabricadas em couro de 
B ú fa lo C ro m o -c la ro ,
Nitro-Chrom e P r e t o

S E N H O R A  
DA H O R A

B ú f a l o - S i l i t o  C h r o m e
a correia para braços de teares, da mais alta resistência

Ta co s  p a r a  t e a r e s  
♦ F o r n e c i m e n t o  de

Agentes 
depositários 
e distribuidores:

todos os modelos normais para 
, sêda, lã 

registadi
couro de Búfalo-Batávia, dotados das mais 

reconhecidas características de durabilidade e 
resistência ♦ * ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

; pi
alcjodâo, sêda, lã e juta ♦ Modelos 

especiais e registados, fabricados em

Gom es Alves, Matos & C .a —  Guimarãis

I U S A 1 1 T E
CHAPAS ONPULAPAS
CHAPAS LISAS p a ra  t e t o s ,  ta b iq u e s , is o la m e n to s , e to .

n r i  i n  \  p a ra  á g u a , g á s ,  e t c . ,  r e s is t in d o  á  p r e s s ã o  d e 6-12
1 U D A v I L P I O  e  2 5  k g . p o r  c  m.*

Fibro-oim ento
nacional

TUBOS para p ro lecção  de rêdes subterrâneas, eléc- 
tr icas e telefónicas, m anilhas de todas as dim ensões.

' C o m p rim en to  d oo tu b o s  i a té  6  m e tr o s , x  x

Corporação Mercantil Portuguesa, limitada
Rua de S . Nicolau, 1 2 3 — Telef. 23948 e 28941 — LISBOA

Depositários no PORTO
Abecassls (Irmãos) Buiaglos 6 C.a
R. 31  de Janeiro, 15
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Assurance Society, Ltd.
Companhia Inglesa de Seguros, fundada em Liondres em 1836

Representada em Portugal pela FunJo$ e  Ro$ e  n e$erva$  e x c e o e m

A melhor orga
nização e a maior 
carteira de segu
ros de

Acidentes
pessoais

em Portugal.
Efectua seguros 
nos ramos

Incêndio,
G reves e  Tumultos, 
Quebro de Cristais, 
Automóveis e  
Responsabilidade 
Civil

J e m  £  3 3 .0 0 0 . 0 0 0

Corporação Internacional A 0  ,
• • • • • de Seguros, S. A. 1 0  3  0

Avenida dos Aliados, 38-2.c

P©IRV©
Telefone, 1184 

T elegram as: CORPINSUR

Representantes exclusivos 
em Guimaràis

GOMES A1VES, MATOS b  C.»
P. D. Afonso Henriques — Telefone IBS

llm século de actividade 
seguradora

1 9 3 6

I. G. Farbenfndustrie  
A k tíen gesellsch aft

ANILINAS para todas as indústrias.
PRODUTOS QUÍMICOS para aperfeiçoamentos têxteis,

para cortumes, etc.

ANILINAS “ 1NDANTHREN,.
DE IN SU P ER AD A  SO LID EZ, Á LAVAGEM , 
Á LUZ, ÁS IN TEM P ÉR IES

Indanthren =

Sociedade de Anilinas, L.da

P O R T O I I S B O  A C O V I L H Ã

A G Ê N C I A  E M  G U I M A R À I S  :
Amadeu ©. Penaforte, Limitada

RUA DE PAIO GALVÃO

E. BRUNNER b  COMP» ITD.

F I L I A L
Rua da Madalena, 128-1.°

LISBO A

COMISSÕES E REPRESENTAÇÕES
S É D E

Rua Sá da Bandeira, 283-2.°
PORTO

R e p r e s e n ta n te s  d e i

Zuid-Afrikaansch Handelshuis (N. V.), Amsterdam 
Société pour rindustrie Chimique à Bâle (C iba), Sulssa 
Durand & Huguenin S.-A ., Bâle — Suisse 
Société Rapidase, Séclin, França 
N. V. Chemische Fabriek Servo, Holanda

Matérias corantes, produtos químicos, fermentos e produtos para acabamentos para a 
indústria têxtil

Société Âlsacienne de Constructions Mécaniques
Máquinas para tecelagem, tinturaria, estamparia, acabamentos, ele.

Vi„U Fino$ e J e  Me$a
Recomendando o uso das nossas  

m arcas de vinhos finos da Es« 
trem adura, não defendemos 
sòm ente os nossos Inferêssesf

F  que os vinhos S C A I A B I S ,  são  
de pureia e genuinidade ga* 
rantldas.

SOCIEDADE DE VINHOS SCAIABIS, 
Um lfada.

Alplarça e  Aveiro (Séde).
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S E M  R E P A R A Ç Õ E S

Atlantic
A  Atlantic nunca fez uma afirm ação que não 

( m m  capaz de sustentar! Assim , nós temos garantido 

que em modernos ensaios de laboratório se provava 

•  m&is alta resistência da película lubrificante do 

M OTOR O IL A TLA N TIC, e. dentro de Alguns dias, 

tudo o pais terá presenciado a verdade desta afirm ação.

Afirm ám os que a excelencia IN EG U A LA V EL dos 

•ovos Motor O ils era verificada e comprovada em 

laboratórios e em estrada. Jornais e revistas da es> 

pecialidade entrevistaram a nossa Secção de Enge- 

nbaria, que lhes forneceu detalhes convincentes da 

justeza da publicidade feita á volta dos sucessos que 

Doe laboratórios se verificavam .

Em  estrada, o TRIUN FO  foi ainda m ais RE» 

TU M BAN TE, pelas proporções da experiencia, pelo 

número de pessoas que dela tiveram conhecimento 

directo, pelos resultados obtidos. Em  TO  MS T IV ER , 

NEW JER S ET , no dia 6 de Junho de 1935, a partida 

de 6 automóveis — 2 Chevrolet, 2 Plymouth e 2 Ford 

— para uma AU TEN TICA E  IN SO FISM ÁVEL Prova 

de Resistência de Película, levantou, num «Bravo* 

d» adm iração, o entusiasmo daqueles que iam  

assistir á EX P ER IE N C IA  M AXIM A, espontânea, vo

luntária que a ATLAN TIC ordenava que se reali

zasse para contraprova das suas afirm ações.

Durante quási S meses, esses 6 carros de série, 

em marcha apenas interrompida para reabastecimento, 

e tripulados por 22 condutores amadores, percorre

ram , EM  ESTRA D A

1 6 0 .9 3 1  K I L O M E T R O S

equivalentes a 10 ANOS de serviço á média geral 

de 04 quilómetros á hora, sem uma avaria, sem uma 

CO RRO SÃ O !

Esta prova, a m ais sensacional, que NENHUMA 

outra COM PANHIA produtora de GASOLIN A E  

O LEO S LU B R IFICA N TES se pode orgulhar de ter 

mantido, terminou no dia 30 de Outubro últim o, 

na CAM ARA M UN ICIPAL D E F ILA D ÉLFIA , onde 

M r. J. Hampton Moore, Mayor da Cidade, e a D i- 

recçâo da ATLAN TIC REFIN IN G COM PANY aguar

daram a chegada triunfal desses 6 testemunhos con

cretos da superioridade dos PRODUTO S A TLAN TIC. 

Todos os condutores foram condecorados por M r.. 

Hoffman, Governador do Estado de New Jersey, pois 

durante esses

9 8 5 . 5 8 6  K I L O M E T R O S

totais, nem um único acidente de viação deslustrou tão

brilhante prova.

Dos controles de reabastecimento informam-nos: 

•Consumiu-se uma media de 1 galão de GASOLIN A  

ATLAN TIC em 35,7 kms.«. Usámos A TLAN TIC  

M OTOR O IL S . A. E . 20 no começo da prova, e S . A. 

E . 30 depois do polimento que se verificou nalguns 

carros apenas aos 12.000 kms., tal é a R ESISTÊN CIA  

que a P ELÍC U LA  de óleo oferéce ao esmagamento. 

O óleo era mudado aos 1.600 kms. e o consumo foi, 

em média, 1/4 de galão por 833 kms., aproveitando-se 

essa paragem para lubrificação geral do chassis.

No fim , e na presença das autoridades, remo

vidas as cabeças dos motores, nem um apresentava 

sintomas de excesso de carvão, nem peças avariadas, 

nem desgastes anormais. Por isso, 4 dias depois, 

211 JORNAIS dos Estados Unidos da América publi

caram  resenhas deste facto, que assim se tornou conho» 

eido de 36 M ILH Õ ES D E PESSO AS.

a e i u i i A P O S
MOTOR — Nem uma única peça apresentava 
sinais de desgaste anormal.

SEGM EN TOS — Todos perfeitos, permitindo a 
mesma potência in icial.

CILIN D RO S — Rectos£ sem calo.

CH U M ACEIRAS — Cheias, como em novas.

CARVÃO — Nem uma partícula tirada dunuste 
a prova. w

A CELER A ÇÃ O  — Melhor do que em certos 
carros m al lubrificados, com 10.000 kms.

POTÊN CIA — Crescente, com a quilometragem  
feita, demonstrando uma conservação óptima.

MARCHA — Suave, como em novos, mas mais 
silenciosa, denotando uma melhoria no acaba
mento das peças.

3 w z e â  m c u ó / f a t è
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